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R E S U M O 

Quase toda cena que tentemos imaginar do 
cotidiano da sociedade colonial terá, em seu 
substrato mais sutil,diversos elementos, cuja 
arqueologia, se feita com minúcia, nos leva
rá ao pon to de partida inexorável: o lenho 
da árvore. Se há algum fundamento para fa
larmos de uma "civilização do açúcar", uma 
"civilização do couro" ou uma "civilização 
das minas", t ambém o há, de maneira ainda 
mais incisiva, para falarmos de uma "civili
zação da madeira". Q u e mecanismos eco-
nômico-ecológicos sustentavam esse moduns 
vivendi? O objetivo deste artigo é traçar um 
esboço do sistema de produção-circulaçào 
inadeireiro que conectava o Recôncavo da 
Guanabara e outras áreas rurais da Baixada 
Fluminense á cidade do R i o de Janeiro do 
per íodo colonial tardio (C.1760-C.1830), 
dando ênfase às condições ambientais, ao pa
drão de localização das áreas produtoras, às 
formas de comercialização e às relações so
ciais de trabalho e de troca. 

P a l a v r a s - c h a v e : indústria madeireira, c o 
mércio interno, sociedade colonial, R i o de 
Janeiro, história econômica do ambiente 

A B S T R A C T 

Almost every scene abou t the colonial 
society's daily life one try to imagine will 
incorporate,-in its deeper subtleness, various 
elements whose archaeology, if properly 
made, will lead to the inexorable starting 
point: the tree's t runk. If there is any reason 
to talk a b o u t a " sugar c iv i l i za t ion" , a 
" l e a t h e r c i v i l i z a t i o n " o r a " m i n i n g 
civilization", there is also one still more 
sharply to talk about a " w o o d civilization". 
W h i c h economic-ecological mechanisms 
maintained chis modus vivend?. T h e aim of 
this article is to sketch the general outlines 
o f t h e t i m b e r p r o d u c t i o n - c i r c u l a t i o n 
system that connected the Guanabara Bay 
drainage ne twork and other rural areas of 
the coastal plain to the R i o de Janeiro city 
in the late co lon i a l p e r i o d ( c . 1 7 6 0 -
c.1830), giving emphasis to environmental 
conditions,location patterns of lumberjack 
centers, commercialization forms and work 
and trade social relations. 

K e y - w o r d s : t i m b e r indus t ry , i n t e r n a l 
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[...] só há r iqueza florestal se i n c o r p o r a d a na e c o n o m i a , na presença de u m a 

mu l t i dão de i n t e r m e d i á r i o s , pastores q u e c o n d u z e m os seus r e b a n h o s (e n ã o só os 

po rcos às b o l o t a s ) , l e n h a d o r e s , carvoei ros , carre te i ros , t o d o um p o v o se lvagem [...] 

c o m o ofício de explorar , utilizar, dest ruir . A floresta só vale se for uti l izada. 

F E R N A N D B R A U D E L . ( 1 9 9 7 : 3 3 1 ) 

D e s d e o s t e m p o s m e s o l í t i c o s , o p r o g r e s s o h u m a n o d e p e n d e u d e 

a r r a n c a r a s á rvores c o m q u e a m a i o r p a r t e da super f íc ie do p l a n e t a 

estava c o b e r t a . A h i s t ó r i a da c u l t u r a m a t e r i a l do Homo sapiens é , g r a n d e 

p a r t e dela , a h i s tó r i a da t r a n s f o r m a ç ã o d o s a m b i e n t e s silvestres em e s 

p a ç o s hab i t áve i s . Para c o n s t r u i r seu hab i t a t , o h o m e m s e m p r e u t i l i z o u , 

c o m o m a t é r i a - p r i m a f u n d a m e n t a l , a b i o m a s s a l e n h o s a — is to q u e c h a 

m a m o s m a d e i r a . M e s m o o s s is temas agr íco las baseados n a q u e i m a d a 

m a t a — u m a t é c n i c a t ão an t iga e d i f u n d i d a em t o d o o p l a n e t a , p r i n c i 

p a l m e n t e n a faixa t rop ica l — n u n c a t i v e r a m , c o m o ú n i c o o b j e t i v o , o b 

te r so lo l i m p o pa ra a l avoura , mas t a m b é m fert i l izantes para d e s e n v o l v ê -

la: a b i o m a s s a é i n c o r p o r a d a ao p r o c e s s o p r o d u t i v o na f o r m a de c inzas , 

m a t é r i a o r g â n i c a d e c o m p o s t a pe la r e a ç ã o d e c o m b u s t ã o . E , n a sua fo r 

m a n ã o - c a r b o n i z a d a , c o m o l e n h o , a m a d e i r a p r e s t o u - s e c o m o c o m 

bus t íve l e m a t e r i a l de c o n s t r u ç ã o . Os t r o n c o s das á rvores s e r v i r a m pa ra 

c o n s t r u i r as casas, os e q u i p a m e n t o s d o m é s t i c o s e pa ra a q u e c e r os d e p i -

l ados m a m í f e r o s n o s t e m p o s d e fr io. P o r t u d o isto, disse J o h n P e r l i n 

( 1 9 9 2 : 2 5 ) , a " m a d e i r a [...] é o h e r ó i n ã o r e c o n h e c i d o da r e v o l u ç ã o 

t e c n o l ó g i c a q u e n o s i m p u l s i o n o u da c u l t u r a da p e d r a e do osso pa ra a 

nossa é p o c a p r e s e n t e " . 

Todav ia , é p e r f e i t a m e n t e c o m p r e e n s í v e l q u e este fato n ã o t e n h a s ido 

p l e n a m e n t e r e c o n h e c i d o e t o m a d o p e l o s h i s t o r i a d o r e s c o m o o b j e t o 

de ref lexão, e p a r e c e h a v e r duas g r a n d e s razões para isto. Em p r i m e i r o 

lugar , a p r e o c u p a ç ã o c o m a n a t u r e z a n ã o - h u m a n a , " n ã o a q u i l o q u e 

está d i a n t e , mas o q u e n o s s u s t e n t a " ( M E R L E A U - P O N T Y , 2 0 0 0 : 4 ) , é 

b a s t a n t e r e c e n t e nas c iênc ias sociais em gera l e , mais p a r t i c u l a r m e n t e , 

n a h i s t ó r i a 1 . E m s e g u n d o lugar , c o m o ressa l tou E d o a r d o G r e n d i ( 1 9 9 8 : 

2 5 7 ) , " o t e s t e m u n h o - d o c u m e n t o p o d e ser e x c e p c i o n a l p o r q u e evoca 

u m a n o r m a l i d a d e , u m a rea l idade tão n o r m a l q u e ela p e r m a n e c e h a b i 

t u a l m e n t e ca lada" ; em ou t r a s pa lavras , a m a d e i r a p a r e c e ter s ido um 

1 Em meados da década de 1980 , Dona ld Worster (1984 : 16) ainda se queixava de q u e 

"há mui to pouca natureza no es tudo da his tór ia" , c lamando p o r uma perspectiva 

ecológica na disciplina. 
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d a d o tão i m i s c u í d o na e x p e r i ê n c i a d iár ia dos i n d i v í d u o s , nas s o c i e d a d e s 

p r é - i n d u s t r i a i s , q u e sua i m p o r t â n c i a t e n d i a a n ã o ser exp l i c i t ada p e l o s 

coevos . 

A o o l h a r c o n t e m p o r â n e o , o t e m a d a m a d e i r a p o d e p a r e c e r a lgo 

o b s c u r o , d i s t an t e d a r e a l i d a d e c o t i d i a n a . M a s n ã o o era, e m a b s o l u t o , 

p a r a a s g e r a ç õ e s passadas — p e l o c o n t r á r i o , era um a s sun to e x t r e m a 

m e n t e c o r r i q u e i r o e b a n a l . As á rvo res f o r a m o p r i n c i p a l c o m b u s t í v e l e 

m a t e r i a l d e c o n s t r u ç ã o d e q u a s e todas a s s o c i e d a d e s h u m a n a s p o r m a i s 

d e c i n c o m i l a n o s , d e s d e a I d a d e d o B r o n z e a té m e a d o s d o s é c u l o X I X . 

A t é essa é p o c a , as á rvores a i n d a c u m p r i a m essas f u n ç õ e s p a r a a m a i o r i a 

das pessoas q u e h a b i t a v a m o p l a n e t a ( P E R L I N , 1992: 2 5 - 3 2 ) 2 . N e n h u m 

r e c u r s o n a t u r a l c o n t e m p o r â n e o é c o m p a r á v e l a o p a p e l p r o e m i n e n t e 

e x e r c i d o p e l a m a d e i r a n o m u n d o p r é - i n d u s t r i a l : era n ã o s o m e n t e o 

a ç o e o a l u m í n i o , o p lás t i co e a f ibra de v i d r o , m a s t a m b é m o p e t r ó l e o , 

o c a r v ã o e o gás. E s t r u t u r a l m e n t e , a m a d e i r a n ã o t i n h a c o m p e t i d o r e s , 

j á q u e era a ú n i c a subs t ânc ia d e o c o r r ê n c i a n a t u r a l q u e ex ib i a força d e 

t ensão , s e n d o , a o m e s m o t e m p o , e x t r e m a m e n t e m a l e á v e l 3 . N a e ra m o 

d e r n a , m u i t o s mate r ia i s p r o d u z i d o s p e l o h o m e m v i e r a m apenas a d e s e m 

p e n h a r f unções q u e a m a d e i r a já o v i n h a f a z e n d o a té e n t ã o — e , m u i t a s 

vezes , s e m c o n s e g u i r e m s u p e r á - l a e m eficácia. 

A p r o b l e m á t i c a h i s t ó r i c o - a m b i e n t a l é f u n d a m e n t a l p a r a c o m p r e e n 

d e r m o s o q u e Kar l M a r x c h a m o u de " fa lha m e t a b ó l i c a " , i s to é , o d e 

s e n v o l v i m e n t o de um s i s t ema a s s i m é t r i c o de t rocas e n t r e a c i d a d e e o 

2 É i m p o r t a n t e ressa l ta r q u e , a i n d a h o j e , a m a d e i r a d e s e m p e n h a u m i m p o r t a n t í s s i m o 

p a p e l n a g e r a ç ã o d e e n e r g i a , p r i n c i p a l m e n t e n a s á r ea s r u r a i s p o b r e s d o m u n d o s u b d e 

s e n v o l v i d o . 
3 A e s t r u t u r a c e l u l a r é r e s p o n s á v e l , e m g r a n d e m e d i d a , p e l a s v a n t a g e n s d a m a d e i r a s o b r e 

o u t r o s m a t e r i a i s e s t r u t u r a i s . N a m a d e i r a , u m n ú m e r o c o m p a r a t i v a m e n t e p e q u e n o d e 

c é l u l a s c o n t é m p r o t o p l a s m a v i v o . N a m a i o r i a d a s c é l u l a s , e l e d e s a p a r e c e a o l o n g o 

d o p r o c e s s o d e m a t u r a ç ã o , e s p a ç o q u e é p r e e n c h i d o , g e r a l m e n t e , p e l a á g u a e p e l o a r , 

e m p r o p o r ç õ e s v a r i a d a s . O c a s i o n a l m e n t e , o u t r a s s u b s t â n c i a s , c o m o r e s inas e m i n e r a i s , 

são d e p o s i t a d o s n e s t a s c a v i d a d e s . A s c é l u l a s d a m a d e i r a c r e s c e m t o d a s j u n t a s , m u i t o 

p r ó x i m a s u m a s das o u t r a s , f o r m a n d o u m m a t e r i a l m a i s o u m e n o s c o e r e n t e , m a s p o 

roso . A s c a v i d a d e s p e r m i t e m q u e a s cé lu l a s " c e d a m " , d e m o d o q u e p r e g o s e p a r a f u s o s 

p o d e m , f a c i l m e n t e , p e n e t r a r n o m a t e r i a l , p r o p i c i a n d o m e i o s r e l a t i v a m e n t e fáceis d e 

p r e n d e r d o i s p e d a ç o s . P e l o f a to d e q u e , n a m a i o r i a das m a d e i r a s c o m v a l o r c o m e r c i a l , 

m a i s d a m e t a d e d o v o l u m e é o c u p a d a p o r e s p a ç o s v a z i o s , s u a d u r e z a n ã o é t ã o g r a n d e , 

m a s elas p o d e m , e m c o m p e n s a ç ã o , se r m o d e l a d a s e m v á r i a s f o r m a s c o m o a u x í l i o d e 

i n s t r u m e n t o s s i m p l e s e r e l a t i v a m e n t e p o u c o e s f o r ç o ( K O E H L E R , 1924: 2 ) . 
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c a m p o , a p a r t i r d e u m a c r e s c e n t e d iv isão s o c i o t e r r i t o r i a l d o t r a b a l h o 

( F O S T E R , 2005 : 2 1 8 - 2 8 ) . N e s t e e s q u e m a c o n c e i t u a i , a s r e l ações e c o -

n ô m i c o - e c o l ó g i c a s e n t r e o c a m p o e a c i dade e m e r g e m c o m o um t e m a -

chave , o q u e é d e m o n s t r a d o p e l o g r a n d e v o l u m e d e p r o d u ç ã o a c a d ê 

m i c a ver i f icada t a n t o n a geograf ia h i s tó r i ca c o m o n a h i s tó r i a a m b i e n t a l 

(ver, p o r e x e m p l o , M U M F O R D , 1956; C R O N O N , 1991; B R E C H I N , 

1999; G A N D Y , 2002; B R A N N S T R O M , 2005) . As hinterlands c o n s t i t u í a m 

reservas d e r ecu r sos f u n d a m e n t a i s a o a d e q u a d o p r o v i m e n t o d o s c e n 

tros u r b a n o s p r é - i n d u s t r i a i s , a b a s t e c e n d o - o s c o m a l i m e n t o s , água , c o m 

bus t íve l e m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o p o r m e i o d e c i rcu i tos c o m e r c i a i s d e 

c u r t a d is tânc ia . A p r o d u ç ã o m a t e r i a l d o s e spaços u r b a n o s era u m p r o 

cesso q u e envo lv ia , em s i m e s m o , a t r a n s f o r m a ç ã o de s is temas e c o l ó g i 

cos i n t e i ro s , areia , a rgi la , cal e m a d e i r a m e t a b o l i z a d a s em c o n s t r u ç õ e s e 

u r b a n i d a d e c o n c r e t a s . Es ta d e m a n d a e x i g i a a d r e n a g e m d e r e c u r s o s 

a m b i e n t a i s das z o n a s ru ra i s ad jacen tes . A l é m dis to , a s c idades , p r i n c i 

p a l m e n t e n o s e spaços co lon ia i s , s e r v i a m a m i ú d e c o m o e n t r e p o s t o d e 

c a p t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o das commodities ag r í co las e / o u ext ra t iv is tas . 

M e u ob j e t i vo , n e s t e a r t i go , é es tudar , n u m n íve l a i n d a b a s t a n t e p r e l i 

m i n a r e aprox imat ivo , o c o m é r c i o i n t e r n o d e m a d e i r a s d e c o n s t r u ç ã o 4 

n a C a p i t a n i a d o R i o d e Jane i ro , d u r a n t e a s e g u n d a m e t a d e d o sécu lo 

XVIII e p r i m e i r a s décadas do X I X . T e n t a r e i t raçar um e s b o ç o das l inhas 

gerais do s i s t ema de p r o d u ç ã o - c i r c u l a ç ã o m a d e i r e i r o q u e c o n e c t a v a o 

R e c ô n c a v o da G u a n a b a r a e ou t ra s áreas ru ra i s da B a i x a d a F l u m i n e n s e 

à " m u y h e r ó i c a e leal c i d a d e de São S e b a s t i ã o " , d a n d o ênfase a a s p e c 

tos c o m o a s c o n d i ç õ e s e c o l ó g i c a s d e p r o d u ç ã o — c o m b i n a ç ã o d e e l e 

m e n t o s a m b i e n t a i s e t é c n i c o s p e r t i n e n t e s q u e p r e p a r a m a c e n a p a r a o 

c o m p o r t a m e n t o e c o n ô m i c o (13ARTH, 1981 : 40) — o p a d r ã o de l o c a l i 

zação das áreas p r o d u t o r a s , as f o r m a s de c o m e r c i a l i z a ç ã o e as r e l ações 

sociais de t r a b a l h o e de t roca . A n t e s d i s to , c o n t u d o , farei, à guisa de 

c o n t e x t u a l i z a ç ã o h i s to r iográ f i ca , u m a b r e v e i n c u r s ã o pela l i t e r a tu ra q u e 

versa sob re o c o m é r c i o m a d e i r e i r o na m o d e r n i d a d e p r é - i n d u s t r i a l . 

4 En tende - se por "madei ra de cons t rução" toda ma té r i a -p r ima composta p o r f ibra 

lenhosa que se destinasse à fabricação de bens de c o n s u m o duráveis, a saber, 

edificações, ferramentas de trabalho e utensílios mecânicos em geral. Ficavam e x 

cluídas, desta forma, as p roduções madeireiras q u e se destinassem à geração de ene r 

gia (lenha e carvão) . 
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Comércio e comerciantes de madeira na era moderna 

C o m o m a t e r i a l d e c o n s t r u ç ã o , a m a d e i r a t eve sua d e m a n d a s u b s t a n 

c i a l m e n t e a u m e n t a d a c o m a a u r o r a d a m o d e r n i d a d e , f e n ô m e n o e s t r e i 

t a m e n t e a s soc i ado à r e v o l u ç ã o dos t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s , o c o r r i d a na 

s e g u n d a m e t a d e d o s é c u l o X V . D e a c o r d o c o m S . W . M i l l e r ( 2 0 0 0 : 4 ) , o 

n a v i o de m a d e i r a foi a m a i s e levada expressão da c u l t u r a m a t e r i a l do 

p e r í o d o m o d e r n o , b e m c o m o a g r a n d e f e r r a m e n t a d a e x p a n s ã o , d o m i 

n a ç ã o e c o m é r c i o e u r o p e u s . E m b o r a a s e m b a r c a ç õ e s fab r i cadas c o m 

fibra l e n h o s a n ã o fossem, e m a b s o l u t o , u m a n o v i d a d e — b a b i l ô n i o s , 

c r e t enses , e g í p c i o s , g r e g o s e r o m a n o s , e n t r e o u t r o s p o v o s da a n t i g ü i d a 

de , j á h a v i a m d e p r e d a d o q u a s e q u e s u m a r i a m e n t e suas f l o r e s t a s p a r a 

navega r m a r afora — a e v o l u ç ã o da t é c n i c a e da t e c n o l o g i a n á u t i c a s , 

a t u a n d o n u m m e c a n i s m o d e r e t r o a l i m e n t a ç ã o pos i t iva j u n t o à e x p a n 

são qua l i t a t iva e q u a n t i t a t i v a das t rocas c o m e r c i a i s no â m b i t o de u m a 

e m b r i o n á r i a e c o n o m i a - m u n d o , m o d e l o u u m c e n á r i o g e o p o l í t i c o n o 

qua l q u e m d o m i n a s s e a s f l o r e s t a s , c e r t a m e n t e d o m i n a r i a o m a r . N e s s e 

c o n t e x t o , as p o t ê n c i a s e u r o p é i a s b u s c a v a m g a r a n t i r o seu s u p r i m e n t o 

de m a d e i r a p a r a a c o n s t r u ç ã o de suas frotas m e r c a n t e s e de g u e r r a , 

d e s e n h a n d o leg i s lações e po l í t i cas púb l i ca s p a r a d e t e r a d e p l e ç ã o de 

seus e s t o q u e s f l o r e s t a i s , inc lus ive n o s d o m í n i o s d e u l t r a - m a r . 

D e n t r e o s s is temas d e c i r cu l ação m a d e i r e i r a m a i s i m p o r t a n t e s d a 

m o d e r n i d a d e des t aca - se o d o m a r B á l t i c o , n ã o s o m e n t e pelas i n o v a 

ções t écn i ca s , mas i g u a l m e n t e p e l o v o l u m e c o m e r c i a l i z a d o e pe la r e l e 

vânc ia da m o v i m e n t a ç ã o dessa m a t é r i a - p r i m a p a r a a i n d ú s t r i a de c o n s 

t r u ç ã o naval d a E u r o p a d e n o r o e s t e . A s coníferas d o B á l t i c o e r a m m u i t o 

va lor izadas , po i s c o n s t i t u í a m as ún icas espéc ies de o c o r r ê n c i a r e g i o n a l , 

cujas p r o p r i e d a d e s f í s i c o - q u í m i c a s sat isfaziam a t o d o s os r equ i s i t o s 

( re t i l in idade c i l í nd r i ca , d u r e z a , d u r a b i l i d a d e e e las t ic idade) pa ra a fa

b r i c a ç ã o de u m a p e ç a essencia l das e m b a r c a ç õ e s — o m a s t r o . Esse c o 

m é r c i o m a d e i r e i r o v i n h a , c o m efei to, d e s d e o b a i x o m e d i e v o , q u a n d o 

o a q u e c i m e n t o c l i m á t i c o p e r m i t i u a e x p a n s ã o das florestas sob re o 

n o r t e da A l e m a n h a e a p e n í n s u l a e scand inava , a j u d a n d o a exp l i ca r o 

f l o r e s c i m e n t o d e u m fan tás t ico p ó l o d e e x p l o r a ç ã o naval q u e c u l m i 

n o u c o m a c h e g a d a de drakkars vikings à cos ta a m e r i c a n a ; g r a n d e s rotas 

d e i n t e r c â m b i o f o r a m es tabe lec idas e n t r e o s m e r c a d o s d e N o v g o r o d e 

S m o l e n s k e o O r i e n t e P r ó x i m o . P o s t e r i o r m e n t e , a L iga H a n s e á t i c a 
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v i r i a a amp l i a r essa j á a m p l a r e d e de c i r cu i to s c o m e r c i a i s , h e r d a d a d o s 

a n t i g o s p o v o s g e r m â n i c o s , l i g a n d o , d e m o d o g e n e r a l i z a d o , a p r o d u ç ã o 

m a d e i r e i r a das costas do B á l t i c o à s d e m a n d a s de g r a n d e p a r t e da Eurás i a 

( M A U R O , 1 9 9 0 : 2 5 6 - 7 ; W I L L I A M S , 2 0 0 3 : 1 9 6 - 2 0 1 ) . 

O u t r o c e n t r o d e p r o d u ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o d e m a d e i r a m u i t o i m p o r 

t a n t e d a era m o d e r n a foi V e n e z a . Essa r e p ú b l i c a i n d e p e n d e n t e , s i tuada 

nas ilhas d o m a r A d r i á t i c o , t o r n o u - s e u m a g r a n d e p o t ê n c i a m a r í t i m o -

c o m e r c i a l , ao l o n g o d o s sécu los XV e X V I . E n t r e a s m e r c a d o r i a s sob re 

cuja a l i enação se luc rava , estava a m a d e i r a . Veneza , de fa to , t o r n o u - s e 

u m a g r a n d e f o r n e c e d o r a desse p r o d u t o p a r a o m u n d o á r a b e . E s t a b e l e 

c e u - s e u m c o m é r c i o f l o r e scen t e q u e e s t imu lava a aqu i s i ção d e m e r c a 

d o r i a s l uxuosas n o O r i e n t e para a v e n d a n o s m e r c a d o s e u r o p e u s . O s 

l uc ros p r o v e n i e n t e s dessas t r ansações f i ze ram de V e n e z a a c i d a d e e u r o 

p é i a mais r ica d o p e r í o d o r enascen t i s t a . C o m o m o s t r o u P e t e r B u r k e , 

u m a base e c o n ô m i c a poss íve l p a r a a e l i te da s o c i e d a d e v e n e z i a n a — 

c o m p o s t a p o r n o b r e s o c u p a n t e s d e i m p o r t a n t e s cargos p o l í t i c o s — t r a 

tava-se d a c o m e r c i a l i z a ç ã o d a m a d e i r a ex t r a ída p o r a r r e n d a t á r i o s d e 

suas terras local izadas no c o n t i n e n t e , p r i n c i p a l m e n t e nas áreas de P á d u a , 

T r e v i s o , V i c e n z a , V e r o n a e F r iu l i ( B U R K E , 1991: 7 0 - 3 ) 5 . 

C o m o j á foi d i to , a m a d e i r a n ã o era só o o b j e t o do c o m é r c i o , s e n d o 

t a m b é m , e m c e r t o s e n t i d o , seu i n s t r u m e n t o . A i n d a n o i n í c i o d o s é c u 

l o X I I , o d o g e d e V e n e z a a d o t o u u m a po l í t i ca d e f o r t a l e c i m e n t o d a 

i n d ú s t r i a d e c o n s t r u ç ã o naval d a r e p ú b l i c a , c o m p o s t a p o r vá r i a s e m 

presas p r ivadas , r e u n i n d o - a s e t r a n s f o r m a n d o - a s n u m g i g a n t e s c o es ta 

le i ro d i r i g i d o p e l o E s t a d o e q u e foi d e n o m i n a d o A r s e n a l , pa lavra d e 

o r i g e m á rabe q u e significa "casa d a c o n s t r u ç ã o " ( P E R L I N , 1992: 156). 

C o m o d e c o r r e r d o t e m p o , c o n t u d o , a frota m e r c a n t e v e n e z i a n a c o 

m e ç o u a en f ren ta r p r o b l e m a s c o m a g rada t iva r e d u ç ã o de suas reservas 

florestais. N a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X V I , a m a d e i r a d o b r o u d e 

p r e ç o ; quase foi p rec i so i n t e r r o m p e r as a t iv idades dos es ta le i ros , p a s 

s a n d o - s e a c o m p r a r nav ios no e x t e r i o r . 

A i m p o r t â n c i a dos a g e n t e s m e r c a n t i s para a o r g a n i z a ç ã o do c o m é r 

c io m a d e i r e i r o a u m e n t a s i gn i f i c a t i vamen te c o m a c h e g a d a d a s e g u n d a 

5 O his tor iador inglês dá o exemplo de A n t o n i o Priuli , nobre que c h e g o u , inclusive, 

a ser doge de Veneza e comerciante que atuava no ramo madeireiro.Havia congêneres 

na elite de Amsterdã , c o m a diferença de que não e ram nobres (p. 83). 
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m e t a d e d o s é c u l o XVI I I . D e a c o r d o c o m M i c h a e l W i l l i a m s , " o c o m é r 

c io geral de m a d e i r a era, em g r a n d e m e d i d a , o r e s u l t a d o d a a ç ã o d e 

e m p r e e n d e d o r e s i n d i v i d u a i s e r a r a m e n t e de g o v e r n o s " . Em 1800, a 

p r a ç a d e L o n d r e s c o n t a v a c o m 7 5 m e r c a d o r e s d e m a d e i r a , cu jos d e p ó 

si tos s e a l i n h a v a m a o l o n g o d o T â m i s a , e n t r e G r e e n w i c h e S o u t h w a r k , 

e s t e n d e n d o - s e d e p o i s a t é a s d o c a s d e Sur rey . L i v e r p o o l pos su í a u m a 

v i n t e n a de les , o m e s m o p o d e n d o ser d i t o pa ra t o d o s o s g r a n d e s p o r t o s 

d e i m p o r t a ç ã o ingleses . M u i t a s f i rmas e m p r e g a v a m a g e n t e s locais d e 

v i d a m e n t e t r e i n a d o s e m i d i o m a s es t r ange i ros , b e m c o m o i n t e i r a d o s d a 

po l í t i c a local ; o t r a b a l h o desses h o m e n s era, b a s i c a m e n t e , o b s e r v a r e 

a d i a n t a r i n f o r m a ç õ e s s o b r e as osc i l ações dos e s t o q u e s e a r r an ja r c o n 

t ra tos c o m c o r t a d o r e s locais pa ra e m b a r c a r a m a d e i r a . A p e s a r de r a r a 

m e n t e e n g a j a r e m - s e d i r e t a m e n t e n a esfera d a p r o d u ç ã o , o s m e r c a d o r e s 

e o s a g e n t e s assoc iados c o n s t i t u í a m um link c ruc ia l no p r o c e s s o de 

e x p l o r a ç ã o das florestas d o m u n d o m o d e r n o ( W I L L I A M S , 2003 : 300) . 

O N o v o M u n d o foi " a n e x a d o " a o s is tema e c o n ô m i c o m u n d i a l c o m o 

u m a g igan tesca e a p a r e n t e m e n t e inesgotável f ronte i ra de recursos , s e n d o 

a m a d e i r a um dos mais i m p o r t a n t e s . As técnicas de p r o d u ç ã o em massa 

( " l u m b e r i z a ç ã o " ) , q u e v i n h a m s e n d o desenvolv idas n a indús t r i a m a d e i 

reira do Bá l t i co desde o m e d i e v o , p u d e r a m ser f ac i lmen te t ransplan tadas 

p a r a as brand new forests da A m é r i c a do N o r t e , a ssoc iações vege ta i s 

b i o g e o g r a f i c a m e n t e s e m e l h a n t e s às suas c o n g ê n e r e s eu ropé ias . A m a n u 

fatura comerc i a l de peças básicas de m a d e i r a — tábuas , p r anchas , ma te r i a i s 

d e t anoar ia , e t c . — teve in íc io n o M a i n e e e m N e w H a m p s h i r e , mas , n o 

f im do p e r í o d o co lon ia l , a a t iv idade já se d i fundi ra p o r toda a C a r o l i n a 

d o N o r t e . E m m e a d o s dos s e t e c e n t o s , a s co lôn ias a m e r i c a n a s , p r i n c i p a l 

m e n t e a N o v a Ingla ter ra , abas t ec i am as ilhas do C a r i b e c o m tábuas para 

c o n s t r u ç ã o . Em troca, os i a n q u e s — na sua m a i o r i a p u r i t a n o s e quakers — 

r e c e b i a m r u m , q u e era t r o c a d o p o r escravos, e m t ransações c o m n e g o 

ciantes e u r o p e u s ou m e s m o d i r e t a m e n t e , através de e x p e d i ç õ e s às costas 

do c o n t i n e n t e n e g r o . Os c o m e r c i a n t e s , en t ão , vol tavam para o C a r i b e e 

t rocavam os escravos p o r açúcar , p r o d u t o e m b a r c a d o para a Ing la te r ra e 

n e g o c i a d o p o r b e n s m a n u f a t u r a d o s q u e , p o s t e r i o r m e n t e , se r i am v e n d i 

d o s n a A m é r i c a ; o l u c r o a u f e r i d o r e t r o a l i m e n t a v a o c i r c u i t o 

( R O B E R T S O N , 1967: 8 4 - 5 ; L E Ã O , 2000: 66-7 ; WILLIAMS, 2003: 197). 

No Brasil , o t e m a do c o m é r c i o m a d e i r e i r o r e c e b e u a a t e n ç ã o de 

a lguns h i s t o r i a d o r e s , e m b o r a a p e n a s Larissa B r o w n (1986) — a i n d a q u e 
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a m a d e i r a t e n h a s ido a p e n a s u m d o s i t ens d e c o m é r c i o p o r ela e s t u d a 

d o s — e S h a w n W. M i l l e r (2000) t e n h a m r e c u a d o para a l é m d o s l imi te s 

d a s e g u n d a m e t a d e d o s écu lo X I X . J o s é A u g u s t o L e a n d r o (1999) t e c e u 

a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s gerais sob re o P a r a n á p rov inc ia l , L i l i ane W e n t z 

(2004) e s t u d o u a f u n d o o n o r t e do R i o G r a n d e do Sul e C h r i s t i a n 

B r a n n s t r o m (2005), o E s t a d o de São P a u l o , estes dois ú l t i m o s e s tudos 

e n g l o b a n d o a p r i m e i r a m e t a d e d o s é c u l o X X . 

O caso do Rio de Janeiro colonial tardio 

O e s t u d o d e S h a w n W . M i l l e r foi u m l o u v á v e l p r i m e i r o es fo rço d e 

d e s b r a v a m e n t o e b e m se rv iu , a c r e d i t o , p a r a ab r i r um n o v o e fasc inan te 

f i l ã o d e inves t igação h i s to r iog rá f i ca . C o m o b e m c o l o c o u S t u a r t B . 

S c h w a r t z (2001: 553) em sua revisão da o b r a , Fruitless Trees cons t i t u i r á , 

p o r m u i t o s a n o s , u m p o n t o d e p a r t i d a o b r i g a t ó r i o para o e s t u d o d a 

i n d ú s t r i a m a d e i r e i r a co lon i a l brasi le i ra . E n t r e t a n t o , pe la o u s a d i a d e seu 

e s c o p o espacial e t e m p o r a l — o q u e t e m s ido , a té agora , u m a c o n s t a n t e 

na pe squ i s a e na escr i ta da h i s tó r i a a m b i e n t a l 6 — o t r a b a l h o d e i x o u , 

c o m o infeliz e fe i to co la te ra l , m u i t a s l a c u n a s . T o m o c o m o m e u o b j e t o 

de e s t u d o o R i o de J a n e i r o , cap i t an ia cuja a t i v idade m a d e i r e i r a é , s e 

g u n d o o p r ó p r i o Mi l le r , a q u e m e n o s c o n h e c e m o s — em c o n t r a p o s i ç ã o , 

p o r e x e m p l o , a Alagoas , Para íba , P e r n a m b u c o , Bah ia e , a té m e s m o , ao 

Pará . Is to se deve , p r e p o n d e r a n t e m e n t e , à relat iva falta de d o c u m e n t a 

ç ã o c o n c e r n e n t e à m a d e i r a q u e afeta, de u m a f o r m a geral , a A m é r i c a 

p o r t u g u e s a do sudes t e e do sul, em c o n t r a p o s i ç ã o aos d o m í n i o s n o r t e -

o r i e n t a i s ( M I L L E R , 2000: 8 5 - 7 ) 7 . 

6 " O e c o - h i s t o r i a d o r p a r e c e c o m p o r t a r - s e a i n d a c o m o u m p i o n e i r o q u e s a c r i f i c a o s 

p e q u e n o s r e c o r t e s e s p a c i a i s e t e m p o r a i s , q u e l h e p e r m i t i r i a m a n á l i s e a p r o f u n d a d a , 

p o r v ô o s e x t e n s o s , q u e o l e v a m a r e c o n h e c e r t e r r e n o e a b r i r c a m i n h o a o u t r o s 

p e s q u i s a d o r e s " ( S O F F I A T I , 1997: 3 1 1 ) . 
7 E s t e p r o b l e m a p a r e c e q u e s e vai a t e n u a n d o , c o n f o r m e a v a n ç a m o s s é c u l o X I X a d e n t r o , 

t a n t o n o q u e c o n c e r n e à s d i f e r e n ç a s r e g i o n a i s d e d i s p o n i b i l i d a d e d e d o c u m e n t a ç ã o 

q u a n t o a o seu v o l u m e a b s o l u t o . B . J . B a r i c k m a n , p o r e x e m p l o , i d e n t i f i c o u m a i s d e 2 5 0 

r e q u e r i m e n t o s d e l i c e n ç a p a r a o c o r t e d e m a d e i r a r e l a t ivos à r e g i ã o d o l i t o r a l su l 

b a i a n o , pa ra o p e r í o d o 1 8 2 5 - 1 8 8 9 , d e p o s i t a d o s n o a c e r v o d o A r q u i v o P ú b l i c o d o 

E s t a d o d a B a h i a (cf. B A R I C K M A N , 2 0 0 3 : 360) . Para o R i o d e J a n e i r o , p u d e c o n s t a t a r 

a e x i s t ê n c i a d e u m a q u a n t i d a d e r a z o á v e l d e d o c u m e n t o s d e s t e t i p o , p a r a o p e r í o d o 

p ó s - 1 8 3 0 , n o A r q u i v o P ú b l i c o d o E s t a d o d o R i o d e Janeiro. 
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Mais d o q u e c o m o m e r c a d o r i a d e e x p o r t a ç ã o , o a s p e c t o d e m a i o r 

i m p o r t â n c i a , e m t e r m o s d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o , n a " I d a d e d a 

M a d e i r a " , era a q u a n t i d a d e e o p r e ç o da m a d e i r a de c o n s t r u ç ã o e da 

l e n h a , d i s p o n í v e i s n o m e r c a d o i n t e r n o , o n d e havia u m a d e m a n d a l a r 

g a m e n t e inelás t ica . C o m o m a t e r i a l d e c o n s t r u ç ã o , a m a d e i r a e ra u m 

i n s u m o ind ispensáve l a três g r a n d e s setores e c o n ô m i c o s u r b a n o s : a c o n s 

t r u ç ã o naval, a c o n s t r u ç ã o civil e o woodworking. Os estaleiros de c o n s t r u 

ção naval e r a m as m a i o r e s e ma i s c o m p l e x a s e m p r e s a s m a n u f a t u r e i r a s 

do Brasi l c o l o n i a l ( C A R D O S O , 1985: 67). A m a d e i r a c o n s t i t u í a a p r i n 

cipal e mais cara das m a t é r i a s - p r i m a s u t i l izadas na c o n s t r u ç ã o naval 

( R O D R I G U E S , 2005: 8 8 ) 8 . D e s d e a s e g u n d a m e t a d e do s écu lo X V I I , a s 

r ibe i ras e os p o r t o s cos t e i ros f l u m i n e n s e s faz iam u s o das florestas da 

hinterland p a r a a f a b r i c a ç ã o de t o d o t i p o de e m b a r c a ç õ e s : p e q u e n a s 

barcas cos te i ras e de pesca , nav ios m e r c a n t e s t r ansa t l ân t i cos e m e s m o 

a lguns nav ios de g u e r r a — e m b o r a t e n h a s ido a B a h i a , p r o v a v e l m e n t e , o 

mais i m p o r t a n t e c e n t r o bras i le i ro d e i n d ú s t r i a naval . A m a d e i r a t a m 

b é m era i m p o r t a n t e pa ra a c o n s t r u ç ã o das h a b i t a ç õ e s , t a n t o n o m e i o 

u r b a n o q u a n t o ru ra l , i m p o r t â n c i a q u e c r e sceu s u b s t a n c i a l m e n t e d e 

po i s d e 1808, q u a n d o u m boom n a c o n s t r u ç ã o civil p a r e c e t e r o c o r r i d o 

nos a r r aba ldes d a c i d a d e ( B R O W N , 1992: 166). D e n t r e o s a r tesãos u r 

b a n o s , o s t r a b a l h a d o r e s d a m a d e i r a faz iam b o a p r e s e n ç a , c o m o i n d i c a a 

ex i s t ênc i a d e g r a n d e n ú m e r o d e fabr ican tes d e sapatos e m a r c e n e i r o s 

de várias e spec ia l idades ( M I L L E R , 2000: 104). 

E x c e t u a n d o - s e u m a p e q u e n a área na r eg i ão m o n t a n h o s a de Itatiaia — 

cujo c l ima frio e seco d e t e r m i n a a exis tência de c a m p o s e c e r r ados — e 

das f o r m a ç õ e s p ione i ras de inf luência f l u v i o m a r i n h a , associadas ao g r a n 

d e del ta d o Paraíba d o Sul , t o d o o t e r r i t ó r i o f l u m i n e n s e t i nha c o m o 

v e g e t a ç ã o - m a t r i z f o r m a ç õ e s f l o r e s t a i s o m b r ó f i l a s e e s t a c i o n a i s 

s e m i d e c i d u a i s , o q u e o s e c ó l o g o s c o s t u m a m c h a m a r M a t a A t l â n t i c a 

8 O casco era a parte mais cara das embarcações , c o m o Ja ime R o d r i g u e s (2005:91) 
p ô d e constatar por m e i o do inventár io post-mortem de Elias A n t o n i o Lopes, um 
influente traficante estabelecido no R i o de Janeiro nos pr imeiros anos do século 
X I X . Den t re os bens inventar iados, há quat ro navios, cujos cascos representavam 
metade ou mais do valor total das respectivas embarcações . C o n f o r m e a rgumenta o 
au tor , " [e ]mbora as outras partes fossem feitas de metal e o custo total incluísse itens 
c o m o a artilharia e os escravos-marinheiros [...],só o vo lume de madeira e m p r e g a 
do justificava a impor tânc ia do casco na compos ição f inal de uma embarcação" . 
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lato sensu ( m a p a 1 — a n e x o I) . "F lo re s t a s v i r g e n s , t ão an t igas q u a n t o o 

m u n d o , o s t e n t a m sua m a j e s t a d e às p o r t a s da capi ta l bras i le i ra [ . . . ]" , 

disse S a i n t - H i l a i r e (1932 :18) , e m 1822.Tal c i d a d e , " v i r t u a l m e n t e c e r c a 

d a d e f lores tas" , c o m o o R i o d e J a n e i r o , t i n h a , p o r t a n t o , t o d a s a s c o n 

d i ç õ e s e c o l ó g i c a s pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a densa r e d e de canais 

de c o m é r c i o de m a d e i r a , l i g a n d o o core u r b a n o às zonas ru ra i s c i r c u n -

v i z i n h a s ( M O R A L E S DE L O S R I O S F I L H O , 2000: 278) . O g rosso da 

fibra l e n h o s a , n o p e r í o d o e m q u e s t ã o , era " d r e n a d o " das florestas c o s 

teiras da Baía da I lha G r a n d e e, p r i n c i p a l m e n t e , das méd ia s e altas p o r ç õ e s 

das g r a n d e s bac ias h id rográ f icas d a B a i x a d a F l u m i n e n s e , c o m o a s d o 

M a c a c u , d o São J o ã o , d o M a c a é e d o M u r i a é , o n d e a i n d a r e m a n e s c i a m , 

p o u c o m o d i f i c a d o s , v u l t o s o s e s t o q u e s d e M a t a A t l ân t i ca m o n t a n a e 

s u b m o n t a n a ( m a p a 2 — a n e x o I) . P o r esses r i o s , ass ina lou J o s é de Sousa 

P i z a r r o e A r a ú j o , e m 1794 , " se c o n d u z e m d o i n t e r i o r d o s e r t ã o a s m a 

d e i r a s p rec i sas aos ed i f í c ios e ao f a b r i c o das e m b a r c a ç õ e s " (apud 

L A M E G O , 1964 :193 ) . 

A economia política da floresta 

D e s d e o c o m e ç o d o s écu lo XVII , a s po l í t i cas d e P o r t u g a l e m re l ação 

às florestas brasi le i ras f o r a m , i n v a r i a v e l m e n t e , na d i r e ç ã o da c o n s e r v a 

ç ã o das m a d e i r a s ú te i s ao I m p é r i o , p r i n c i p a l m e n t e no q u e t a n g e à c o n s 

t r u ç ã o naval . D e s t e m o m e n t o e m d i a n t e , o b s e r v a - s e u m a t r a j e tó r i a 

c o n t í n u a e g r a d a t i v a m e n t e a s c e n d e n t e n o q u e c o n c e r n e à r i g i d e z d o 

c o n t r o l e exe rc ido sobre os recursos florestais da co lônia : de 1625, q u a n d o , 

ao q u e pa rece , se c o n c e d e u o m o n o p ó l i o da e x p l o r a ç ã o m a d e i r e i r a à 

C o m p a n h i a d e Jesus ( M A U R O , 1989: 173), a té a s e g u n d a m e t a d e d a 

d é c a d a de 1790, q u a n d o a r e g u l a ç ã o made i r e i ro - f l o r e s t a l a t i n g e o seu 

áp ice , c o m o m o n o p ó l i o de todas as ma tas à b o r d a do m a r e de t o d o s os 

r i o s navegáveis — i n c l u i n d o um p l a n o o r g a n i z a c i o n a l c o m p l e x o para a 

sua e x p l o r a ç ã o 9 . 

9 É i m p o r t a n t e s a l i e n t a r q u e , à e x c e ç ã o d o p a u - b r a s i l , a e x p l o r a ç ã o d a s m a d e i r a s 

" n o b r e s " d a f l o re s t a b r a s i l e i r a n ã o s e d e u s o b a f o r m a d a c o n c e s s ã o d e " e x c l u s i v o s " . 

A C o r o a e n c a r a v a a m a t é r i a c o m o u m a s s u n t o d e s e g u r a n ç a n a c i o n a l , r e s e r v a n d o 

p a r a s i a t a re fa d e g e r e n c i a r e s t e g ê n e r o d e r e c u r s o s . Q u a s e n ã o h á i n d í c i o s d e q u e 

e m p r e s a s p r i v a d a s t e n h a m e n t r a d o n o c o m é r c i o d e f i b r a l e n h o s a : a ú n i c a q u e c o n 

s e g u i i d e n t i f i c a r e s t á n o e s t u d o d e J o r g e M i g u e l V i a n a P e d r e i r a ( 1 9 9 5 : 156) , q u e c i t a 

a casa d e c o m é r c i o a n g l o - s u í ç a P u r r y & D e V i s m e . 
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Es te c e r c e a m e n t o p o l í t i c o gera l deve ser, c o n t u d o , m a t i z a d o c o m 

a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s . Em p r i m e i r o lugar , a l eg i s lação das " m a d e i r a s de 

l e i " p a r e c e t e r s ido de ca rá t e r r e g i o n a l , is to é , cada cap i t an ia t i n h a a sua 

lista p a r t i c u l a r de e spéc ie s , cuja e x p l o r a ç ã o era i n t e r d i t a d a à in ic ia t iva 

p r i v a d a 1 0 . Em s e g u n d o lugar , a i m p l e m e n t a ç ã o e a a d m i n i s t r a ç ã o d e s t e 

s i s tema d e r e g u l a ç ã o p o r p a r t e d a b u r o c r a c i a florestal foi u m p r o c e s s o 

s e m p r e p e r m e a d o p o r a m b i g ü i d a d e , t en são e conf l i to , d e v i d o à o p o s i 

ção dos g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s e d e m a i s a tores a g r á r i o s ( p e q u e n o s p r o 

p r i e t á r i o s , a r r e n d a t á r i o s , posse i ros , s e r r ado re s , e t c ) , q u e d e p e n d i a m d e 

um l ivre acesso aos r e c u r s o s florestais. Q u a n t o ma i s n ã o fosse, a C o r o a 

d e p e n d i a d o p l e n o f u n c i o n a m e n t o d a e c o n o m i a c o l o n i a l — d a q u a l 

t irava g r a n d e p r o v e i t o a t ravés de t axações — o q u e n ã o o c o r r e r i a , caso 

se ent ravasse o acesso d o s a g e n t e s p r i v a d o s às m a d e i r a s de q u e p r e c i s a 

v a m para p r o d u z i r , inc lus ive n a f o r m a c a r b o n i z a d a . C o n s u l t a d o p e l o 

p r í n c i p e r e g e n t e D. J o ã o s o b r e a eficácia da lei de 5 de o u t u b r o de 

1795, p r o m u l g a d a c o m o o b j e t i v o de regu la r iza r a p r o p r i e d a d e fund iá r ia 

e d e m a i s a s sun tos c o n c e r n e n t e s à a p r o p r i a ç ã o e ao u s o d o s r e c u r s o s 

a m b i e n t a i s , n o s l i m i t e s das sesmar ias — d e n t r e eles , a c o n s e r v a ç ã o das 

m a d e i r a s - d e - l e i — o t e n e n t e - c o r o n e l A m b r ó s i o de Sousa C o u t i n h o 

assim se p r o n u n c i o u : 

Q u a n t o ao cap. 1º, deve ter lemitação, p. r q. e p rohibe os cortes dos 

mattos aonde há madeiras de L., e das rezervadas p. a as cons t ruçoenz das 

Embarcaçoenz de V. Mag. e , q. e são — Tapinhoans, e Perobas —: deve-se ad

vertir, q. e em todo o te r r i tó r io desta cap. n a , não Há mattos desta natureza, 

c o m o há na Europa, q. e são plantados, e nos dillatados mattos deste paiz, os 

páos desta qualidade se achão distantes hunz dos outros,p. r cuja cauza não 

deve impedir as derrubadas p.a augmento da Agricultura, e beneficio do Publico, c 

dos Reaiz Dízimos. [...] [grifo m e u ] 1 1 . 

O u t r o p r o b l e m a diz r e s p e i t o à a s sunção de q u e a leg is lação florestal 

era, d e fato, c o n h e c i d a p o r t o d a o u g r a n d e p a r t e d a p o p u l a ç ã o ru ra l , 

1 0 Bastante indicativo desta desigualdade regional é o fato de que as Conservatórias de 

cortes de madeira, depa r t amen tos administrativos destinados a regular os cortes reais, 

foram estabelecidos, ao que parece, apenas em Alagoas, na Paraíba e em Ilhéus (cf. 

P R A D O J Ú N I O R , 1969: 3 2 3 ) . 
1 1 Arquivo Nac iona l do R i o de Janeiro , códice 807, v. 16, p. 188. 
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s u p o s i ç ã o q u e m e p a r e c e u m t a n t o t e m e r o s a 1 2 . H á q u e s e p e r g u n t a r a té 

q u e p o n t o a s de l i be r ações d a C o r o a c h e g a v a m aos o u v i d o s d o s ru r í co l a s 

c o l o n i a i s , p r i n c i p a l m e n t e os ma i s p o b r e s , a s sen tados m u i t a s vezes a 

d e z e n a s de léguas de d i s t ânc ia das vilas e d o s c e n t r o s a d m i n i s t r a t i v o s . E , 

m e s m o q u e a s d e l i b e r a ç õ e s reais fo s sem de c o n h e c i m e n t o p ú b l i c o , o 

q u e n o s ga ran t e q u e elas e r a m r e c o n h e c i d a s ? D e v e t e r - se s e m p r e e m 

m e n t e a q u i l o q u e C a i o P r a d o J ú n i o r (1969: 309) c h a m o u d e " s o l a p a -

m e n t o d a a u t o r i d a d e p ú b l i c a " , is to é , u m a d is tânc ia g e n e r a l i z a d a e n t r e 

o q u e era p r e s c r i t o pe la lei e a p ráx i s c o t i d i a n a no e s p a ç o c o l o n i a l ; 

c o n f o r m e a r g u m e n t o u M a r i a R e g i n a C e l e s t i n o d e A l m e i d a (2003:103) , 

"as leis e r a m definidas nas re lações co t id ianas en t r e os agentes sociais e 

de a c o r d o c o m os 'usos e c o s t u m e s do luga r ' , expressão m u i t o usada para 

jus t i f icar c o m p o r t a m e n t o s c o n s i d e r a d o s i l íc i tos" . 

F i n a l m e n t e , deve-se c o a d u n a r a este c e n á r i o u m e l e m e n t o d e i n c e r 

teza q u a n t o ao r igo r c o m q u e d e v e m o s in te rp re ta r a s evidências empí r i ca s 

q u e se a n u n c i a m sob a r u b r i c a das p ropa ladas " m a d e i r a s de l e i " . Se a 

o r i g e m d o t e r m o r e a l m e n t e r e m o n t a aos r e c l a m o s d e exc lus iv idade d a 

C o r o a p o r t u g u e s a , em m e a d o s do sécu lo XVII — e t u d o leva a c re r q u e 

s im — t a m b é m é c e r t o q u e a expressão foi m u d a n d o de s ignif icado ao 

l o n g o d o t e m p o , d e s l o c a n d o - s e d e sua a c e p ç ã o " j u r í d i c a " para u m a o u 

tra, mais ampla , l igada à qua l idade da m a d e i r a , o q u e é d e m o n s t r a d o p e l o 

uso l a r g a m e n t e d i f u n d i d o e n t r e e n g e n h e i r o s florestais, a g r ô n o m o s e fa

z e n d e i r o s nossos c o n t e m p o r â n e o s , os quais , a despe i to disto, i g n o r a m sua 

o r i g e m ( B R A N N S T R O M , 2003: 176) 1 3 . 

D a c o n f l u ê n c i a des t e s fa tores a d v i n h a u m a o r g a n i z a ç ã o b i s s e g -

m e n t a d a da p r o d u ç ã o m a d e i r e i r a c o l o n i a l : havia um se to r f o r m a l e 

r e g u l a d o pela C o r o a e o u t r o mais i n f o r m a l , b a s e a d o na l iv re - in ic ia t iva . 

1 2 Em relação à Inglaterra setecentista, E. P . T h o m p s o n (1987 : 55) cita o exemplo do 

vigário de Winkfie ld , o R e v e r e n d o Wil l Waterson , que , q u a n d o chegou à sua nova 

paróquia , constatou que "as pessoas não sabiam a que ti tulo de t inham suas p r o p r i e 

dades, ou sob que aspectos estavam livres das ou sujeitas às leis florestais" [grifo no 

or iginal] . 
1 3 Talvez seja isto que devamos inferir do exame de mui tos dos inventários made i r e i -

ros, p r inc ipa lmente da pr imeira me tade do século X I X , que usam a d e n o m i n a ç ã o 

"madeiras de lei" , mas que , na verdade, prestam-se t ão - somen te a listar espécies de 

alta qualidade. Parece ser este o caso, por exemplo , de P E R E I R A , Adr iano . " R e l a 

ção de madeiras de le i" [ R i o de Janeiro, s.d.] (Autógrafo). Coleção Freire A lemão . 

Biblioteca Nacional do R i o de Janeiro, Seção de Manuscr i tos , I - 2 8 , 10, 4 3 . 
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O p r i m e i r o s e t o r ser ia d i r e t a m e n t e o r g a n i z a d o pe la C o r o a p o r t u g u e s a 

de m o d o a supr i r , p r i n c i p a l m e n t e , as necess idades de sua indús t r i a naval . 

Esta o r g a n i z a ç ã o s e dar ia , b a s i c a m e n t e , p e l o m e c a n i s m o d o m o n o p ó 

lio, através do qual a m e t r ó p o l e garantia para a si o d i re i to exclusivo de 

exploração de a lgumas espécies de árvores, as chamadas "made i r a s de l e i " . 

S.W. M i l l e r ( 2000 :48 -9 ) c h a m a a a t e n ç ã o pa ra a v a c u i d a d e da l eg i s l ação 

m a d e i r e i r a , q u e n ã o expl ic i tava qua is espéc ies e r a m , d e fato, r e se rvadas 

à C o r o a . Para o r e f e r ido au to r , o fato de q u e n e n h u m c o l o n o t e n h a 

de ixado reg i s t ro de i g n o r â n c i a a r e s p e i t o do status de u m a á r v o r e s u g e r e 

q u e ou a lista era p e q u e n a o b a s t a n t e pa ra t o d o s se l e m b r a r e m , ou 

m u i t o g r a n d e , d e m o d o q u e p r a t i c a m e n t e q u a l q u e r m a d e i r a útil era 

cons ide rada p r o p r i e d a d e real . D o m e u p o n t o vista, n e n h u m a das duas 

o p ç õ e s . Para c o m e ç o d e conversa , n i n g u é m , a té h o j e , e n c o n t r o u u m 

d o c u m e n t o ú n i c o e a b r a n g e n t e q u e relacionasse aquelas made i ra s sob re 

as quais inc id ia a supos ta lei — n e m m e s m o Mil le r . Fiéis à ve lha t r ad i ção 

colonia l lusa da con fusão e da v e r b o r r a g i a j u r í d i c a , os r e c l a m o s estatais 

p o r m a d e i r a e r a m rea l izados à base de cartas régias e alvarás q u e , vo l t a 

e m e i a , a p o r t a v a m à m e s a d o s v i ce - r e i s , i n t e r d i t a n d o o acesso d o s p a r 

t iculares a esta ou à q u e l a á rvore . É a l t a m e n t e p rováve l q u e r e l a t i v a m e n t e 

p o u c a s espéc ies d a M a t a A t l â n t i c a f l u m i n e n s e fossem s i s t e m a t i c a m e n t e 

e m p r e g a d a s na c o n s t r u ç ã o naval e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , fossem o b j e t o , 

s enão d e u m a m o n o p o l i z a ç ã o p r o p r i a m e n t e d i ta , p e l o m e n o s d e u m a 

a t i t u d e admin i s t r a t i va q u e e n g e n d r a v a u m a c e s s o p r e f e r e n c i a l d a 

C o r o a . Os d o c u m e n t o s q u e analisei a p o n t a m para apenas três: o t a p i n h o ã 

(Mezilaurus navalium),a p e r o b a (Aspidosperma polyneuron) e o v i n h á t i c o 

(Platymenia foliosa)14. 

A u n i d a d e o r g a n i z a c i o n a l básica para a e x t r a ç ã o destas espéc ies era 

cons t i t u ída pelas c h a m a d a s f e i t o r i a s o u c o r t e s r e a i s 1 5 q u e , s e g u n d o 

F . W . O . M o r t o n (1978: 46) — q u e e s t u d o u a cap i t an ia ba iana — p o d e m 

1 4 Adolfo Mondes de Los Rios Filho (21)00:45) fala de uma lei de 15 de ou tubro de 1827, 

que proibia o "co r t e das madeiras reservadas por lei, que eram a peroba, o tapinhoã e 

o pau-brasil". 
1 5 Na d o c u m e n t a ç ã o pr imária que analisei, o t e r m o que aparece, de (ato, é "cor tes 

reais" - do qual faz uso M o r t o n ( 1 9 7 8 ) . " F e i t o r i a s " - t e r m o utilizado p o r J. R. do 

Amaral Lapa (1968) - parece ser uma ext rapolação da d e n o m i n a ç ã o dada aos 

entrepostos de e scambo de pau-brasil estabelecidos por toda a costa brasileira desde 

os p r imórd ios da colonização. 
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ser vis tos c o m o " u m a v a r i a n t e d o fami l ia r p a d r ã o d e g o v e r n o co lon i a l 

b ras i le i ro no q u a l a C o r o a , em t roca de l uc ros e r e c ru t a s , l eg i t imava o 

c o n t r o l e e a e x p l o r a ç ã o do c a m p o pe las eli tes l o c a i s " . No t o p o da 

e s t r u t u r a b u r o c r á t i c a es tavam os i n s p e t o r e s e , m a i s t a rde ( a pa r t i r de 

1797), o s j u i z e s c o n s e r v a d o r e s d a s m a t a s , a u t o r i d a d e s c o m j u r i s 

d i ç ã o s o b r e t o d a u m a cap i tan ia , r e sponsáve i s pe la s u p e r v i s ã o de t o d a a 

cade ia de a t iv idades m a d e i r e i r a s , d e s d e a " c o l h e i t a " a té o t r a n s p o r t e 

p a r a o s arsenais . Es ta f u n ç ã o foi p r e e n c h i d a , n o R i o d e J a n e i r o , p o r 

D i o g o T o l e d o Lara e O r d o n h e s , n o m e a d o e m a g o s t o d e 1798, m o 

m e n t o a p a r t i r do qua l passou a a c u m u l a r do i s ca rgos p ú b l i c o s — ele já 

o c u p a v a o p o s t o d e I n t e n d e n t e G e r a l d o O u r o 1 6 . A o j u l g a r pe la escas

sez de regis t ros das suas a t iv idades , o j u i z p a r e c e n ã o t e r s i do m u i t o 

a t u a n t e na f i s ca l i zação das m a t a s f l u m i n e n s e s . O ú n i c o d o c u m e n t o 

q u e p u d e e n c o n t r a r a este r e s p e i t o foi u m re l a tó r io , fei to p o r ele e m 

p a r c e r i a c o m o I n t e n d e n t e d a M a r i n h a , J o s é C a e t a n o d e L i m a , sob re 

os c o r t e s reais ins ta lados em I t abo ra í e S a n t o A n t ô n i o de Sá, o q u a l foi 

e x p e d i d o pa ra L i s b o a e m j u l h o d e 1 8 0 0 1 7 . 

A d i spe r são das o p e r a ç õ e s m a d e i r e i r a s da C o r o a , ao l o n g o do t e r r i 

t ó r i o f lores tado, l e v o u à c r e scen t e n o m e a ç ã o d e a d m i n i s t r a d o r e s para 

c o r t e s espec í f icos . Estes cargos e r a m , n o r m a l m e n t e , a s s u m i d o s p o r n o 

táveis locais ( g e r a l m e n t e , g r a n d e s s e n h o r e s d e terras) s u b o r d i n a d o s , e m 

tese, a o i n spe to r , a o j u i z c o n s e r v a d o r o u à p r ó p r i a I n t e n d ê n c i a d a M a 

r i n h a — o q u e fazia de les f u n c i o n á r i o s da C o r o a . T o d a v i a , o " f u n c i o n a 

l i s m o da f lores ta" — a d v e r t e - n o s E . P . T h o m p s o n (1987: 119) para o caso 

inglês — deve ser e n c a r a d o " c o m o um g r u p o especí f ico de in teresses e 

n ã o c o m o s e r v i d o r e s leais d e u m a p r e s e n ç a rea l " . C o r r o b o r a n d o esta 

h i p ó t e s e , M o r t o n (1978 :44-5 ) d e m o n s t r o u q u e o s a d m i n i s t r a d o r e s dos 

c o r t e s b a i a n o s e r a m , n a prá t ica , e m p r e s á r i o s locais , q u e c o n s t a n t e m e n 

te b u r l a v a m os t r â m i t e s legais, r e c l a m a n d o salários de t r a b a l h a d o r e s 

n ã o - e x i s t e n t e s , a p r o p r i a n d o - s e d o s sa lár ios d a q u e l e s q u e d e fato t r a 

b a l h a v a m e / o u v e n d e n d o m a d e i r a real p a r a c o n s u m i d o r e s p r i v a d o s . 

A c r e d i t o n ã o h a v e r razões para p e n s a r m o s d e m o d o d i fe ren te n o q u e 

c o n c e r n e a o R i o d e J ane i ro d o m e s m o p e r í o d o . O a d m i n i s t r a d o r d o 

c o r t e de P a p o c a y a . p o r e x e m p l o , era o alferes A n t ô n i o de A m o r i m Lima, 

1 6 Arquivo Nac iona l do R i o de Janeiro, cód ice 67, v. 23, f. 78. 
17 Idem, fs. 71-6. 
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d o n o d o m a i o r e n g e n h o d e a ç ú c a r d e G u a p i m i r i m , o n d e estava l o c a l i 

zada a c a p e l a - s e d e da p a r ó q u i a , a de N o s s a S e n h o r a da C o n c e i ç ã o . No 

r e f e r i d o r e l a t ó r i o , r e d i g i d o p o r D i o g o T o l e d o e J o s é C a e t a n o d e L i m a , 

as duas a u t o r i d a d e s assim c o m e n t a m a p o s t u r a do alferes: 

A administração do [...] C o r t e , e da condução das Madeiras está confi

ado por V. Ex a ao Alferes An ton io de A m o r i m Lima, Official que pela sua 

actividade, honra e zelo no desempenho da sua Comissão, t em merec ido 

de V. Ex a as mais honrozas expreçoens. C o m tudo sendo c o m o hé , m u i t o 

mais fácil o t ransporte das ditas Madeiras po r terra, do que as da Posse [no 

distrito vizinho de Itaboraí], elle encontra iguaes difficuldades em falta de 

Boys que as p u x e m p o r não se cumpr i rem, segundo diz elle, exactam t e as 

respeitáveis ordens de V. Ex a [...] [grifo m e u ] 1 8 . 

A o s a d m i n i s t r a d o r e s d o s c o r t e s era r e se rvada a p r e r r o g a t i v a de r e 

c l a m a r bo i s e escravos d o s f azende i ros pa ra o t r a n s p o r t e das m a d e i r a s 

reais, o b r i g a ç ã o d a qua l t o d o s , o b v i a m e n t e , p r o c u r a v a m l iv ra r - se . D i s 

p e n s a r d e b o m g r a d o o s p r o p r i e t á r i o s m a i s o p u l e n t o s d a cessão d o s 

seus p rec iosos m e i o s de p r o d u ç ã o em t roca de favores po l í t i cos e e c o n ô 

m i c o s d e v i a ser u m e x p e d i e n t e a m i ú d e u s a d o pe lo s a d m i n i s t r a d o r e s , 

d o n d e der ivava, m u i t a s vezes , a imposs ib i l i dade de a lcançar os resu l tados 

c o b r a d o s pe la C o r o a . P a r e c e t e r s ido este o caso do c o r t e g e r e n c i a d o 

p o r A m o r i m L ima , po i s , c o n f o r m e d i z i a m o s dois p a r e c e r i s t a s , " o s c a r 

ros d e b o i s " 

[...] são bastantes para se fazer o transporte das Madeiras, sem de t r i 

m e n t o dos Povos, logo que haja igualdade, q e supomos não ter havido na 

prestação deste Serviço. Para que elle seja regular quanto for possível nas 

actuaes circunstancias em que não há outros recursos, se faiz necessario 

que o Corone l de Milicias do Disctricto, e o di to Alferes A n t o n i o de 

A m o r i m , formem cada hum seu Mappa de todos os Senhores de E n g e 

nho e Lavradores, que possuirem Bois de Carro , para V. Ex a mandar , a vista 

de ambos os Mappas, formar ou t ro em que c o m attenção as possibilidades, 

e distancia em que vivessem os donos dos Bois, se distribua c o m igualdade 

por todos, o Real Serviço, ao qual ninguém se recuzará, conhecendo que nem o 

ódio, nem a amizade tem parte naquella destribuição [grifo m e u ] 1 9 . 

1 8 I d e m . 

1 9 I d e m . 
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O s e g u n d o s e t o r m a d e i r e i r a , a té p e l o fato d e q u e p o u c a s e spéc ie s d e 

á r v o r e e r a m úte is à c o n s t r u ç ã o naval — e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , n ã o i n 

c lu ídas na legis lação das " m a d e i r a s de l e i " — n ã o estaria su je i to à r e g u 

l a m e n t a ç ã o m e t r o p o l i t a n a . E m b o r a seja v e r d a d e q u e o c o n h e c i m e n t o 

d a b i o t a brasi le i ra n ã o m e r e c e u m u i t a a t e n ç ã o p o r p a r t e das a u t o r i d a 

des p o r t u g u e s a s — p e l o m e n o s d u r a n t e os do i s p r i m e i r o s s écu lo s e m e i o 

( D E A N , 1996: 101) — is to n ã o significa q u e a floresta t e n h a p e r m a n e 

c i d o à m a r g e m d o e s c r u t í n i o a p r o p r i a d o r d o h o m e m c o m u m . A s s u 

m i n d o - s e q u e a d i n â m i c a d a c u l t u r a m a t e r i a l " p o p u l a r " i m p l i c a r i a n a 

d e s c o b e r t a progress iva d e usos cada vez m a i s c o m p l e x o s p a r a a s m a d e i 

ras t rop ica i s , p o d e m o s t r aba lha r c o m a h i p ó t e s e d e q u e h a v i a m u i t o s 

o u t r o s n i c h o s d e t r a b a l h o pa ra a l é m d o a b a s t e c i m e n t o d a i n d ú s t r i a 

naval , estatal e p r i v a d a . No â m b i t o da e c o n o m i a co lon ia l bras i le i ra — e , 

e s p e c i a l m e n t e , a do p e r í o d o " t a r d i o " — a i n d ú s t r i a m a d e i r e i r a p r i v a d a 

t e n d e r i a a ser, p o r t a n t o , u m d o s c o m p o n e n t e s d a q u e l e " a m p l o m o s a i 

c o d e f o r m a s d e p r o d u ç ã o não-cap i t a l i s t a s — q u e s e u t i l i z a m d o t r a b a 

l h o escravo, d a p e o n a g e m , d o c a m p o n ê s , e t c . — g a r a n t i d o r a s d e u m a 

ofe r t a de a l i m e n t o s e i n s u m o s bás icos a b a i x o s c u s t o s " , ao q u a l se r e f e 

r i r a m J o ã o F r a g o s o e M a n o l o F l o r e n t i n o (2001: 55), s e n d o , n a g r a n d e 

m a i o r i a das vezes , u m a a t i v i d a d e - a p ê n d i c e d a a g r i c u l t u r a i t i n e r a n t e , 

p ra t i cada p o r s i t iantes , a g r e g a d o s o u p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s escravistas. 

D e a c o r d o c o m P i e r r e G e o r g e (1963: 147), a s e c o n o m i a s agr íco las 

arcaicas c a r a c t e r i z a v a m - s e pe la es t re i ta assoc iação e n t r e o c u l t i v o p r o 

p r i a m e n t e d i t o e o q u e ele c h a m a de " p r o d u ç õ e s a n e x a s " (a caça , a 

co le t a , a e x t r a ç ã o d e m a d e i r a , e tc . ) . N o q u e c o n c e r n e a o caso p a r t i c u 

lar d o Brasil C o l ô n i a , p o d e m o s r e l a c i o n a r esta a s soc i ação a u m a c a 

rac t e r í s t i ca e s t r u t u r a l da e c o n o m i a , qua l seja, a sua p r e c á r i a d iv i s ão 

soc ia l d o t r a b a l h o , a d v i n d a , b a s i c a m e n t e , d a u t i l i z ação m a c i ç a d e u m a 

m ã o - d e - o b r a escrava . O p o n t o ao q u a l d e s e j o c h e g a r , a q u i , é a t e n 

d ê n c i a à d ivers i f i cação , m u i t o m a i s do q u e à e spec i a l i zação , d o s i n d i 

v í d u o s e das famíl ias na a s s u n ç ã o d o s p a p é i s e c o n ô m i c o s . Es t e p a d r ã o 

d e " i n f i x i d e z o c u p a c i o n a l " f o i t a x a t i v a m e n t e n o t a d o p o r S é r g i o B u a r -

q u e d e H o l a n d a (1995: 59): 

Poucos indivíduos sabiam dedicar-se a vida inteira a um só mister sem 

se deixarem atrair por ou t ro negócio aparentemente lucrativo. E ainda 

mais raros seriam os casos em que um m e s m o ofício perdurava na mesma 
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família po r mais de uma geração, c o m o acontecia n o r m a l m e n t e em terras 

o n d e a estratificação social alcançara maior grau de estabilidade. 

U m h o m e m o u u m a famíl ia ( g r u p o d o m é s t i c o ) p o d i a — e era b a s 

t a n t e c o m u m q u e o fizesse — c o m b i n a r o c u p a ç õ e s dis t in tas d e n t r o de 

u m m e s m o " s e t o r " ( p rodução , c i rcu lação o u d i s t r ibu ição) e até d e se tores 

d i s t i n to s , em t o d o s os n íve i s ou es t ra tos da s o c i e d a d e co lon ia l . É is to o 

q u e m o s t r a m , p o r e x e m p l o , o s e s t u d o s s o b r e o s m e r c a d o r e s : eles p o 

d i a m a tua r , s i m u l t a n e a m e n t e , n o i n t e r c â m b i o t r ansa t l ân t i co , n a r e d i s -

t r i b u i ç ã o i n t e r n a e , a inda , invest i r na p r o d u ç ã o açuca re i r a — n ã o s o 

m e n t e c o m o f i n a n c i a d o r e s , m a s , p r o p r i a m e n t e , c o m o s e n h o r e s d e 

e n g e n h o (ver, p o r e x e m p l o , S M I T H , 1975; F L O R Y , 1978; F R A G O S O , 

1992; P E D R E I R A , 1995). A f o r m a ç ã o escravista t e n d i a a p r o d u z i r , e n 

tão , a s m a i s va r i adas f o r m a s d e c o m b i n a ç ã o o c u p a c i o n a l , t ipos s o c i o e -

c o n ô m i c o s h í b r i d o s c o m o o m e r c a d o r - f a z e n d e i r o , o a r tesão- lo j i s ta , o 

m a r i n h e i r o - c o m i s s á r i o , o c o m e r c i a n t e - r e n t i e r m u i t o s o u t r o s . O a g r i -

c u l t o r - m a d e i r e i r o n ã o ser ia s e n ã o u m a o u t r a m a n i f e s t a ç ã o des t e p a 

d r ã o gera l , m o d e l a d a s o b c i r cuns t ânc i a s socia is , e c o n ô m i c a s , e c o l ó g i c a s 

e h i s t ó r i ca s pa r t i cu l a r e s . 

N ã o h á b o a s razões p a r a d u v i d a r d e q u e o c ic lo dos "s í t ios v o l a n 

t e s " , c o n f o r m e c h a m o u J a c o b G o r e n d e r (1980: 299) , incluísse , an tes d a 

l i m p e z a d o t e r r e n o c o m fogo , u m a fase d e " a p a n h a " das espéc ies f o r 

n e c e d o r a s d e b o a s m a d e i r a s t a n t o mais s i s t emát ica q u a n t o m e l h o r e s 

fossem a s c o n d i ç õ e s logíst icas ( S C H M I D T , 1976: 45; D R U M M O N D , 

1997: 104). O b v i a m e n t e q u e as espéc ies ap rove i t adas d e v i a m ser p o u c a s , 

s e c o m p a r a d a s c o m a d ive r s idade a r b ó r e a to ta l d e u m t r e c h o d e M a t a 

A t l ân t i ca — d i g a m o s , talvez, 10 ou 20 p o r c e n t o 2 0 . M a s é p rec i so l e m b r a r 

q u e n e m toda a Ma ta At lânt ica estava assentada sob re o p rec ioso massapé 

e os solos p rec i savam ser a d u b a d o s , o q u e significa d i z e r q u e era n e c e s 

sár io q u e i m a r u m a p a r t e subs tanc ia l d e f l o r e s t a . E , talvez mais i m p o r 

t an t e do q u e isto, a t e r ra precisava estar d i s p o n í v e l para a p l a n t a ç ã o 

(isto é , desf lores tada) r a p i d a m e n t e , o q u e um h o m e m , sua família e u n s 

p o u c o s escravos ( q u a n d o exis t i ssem) n ã o p o d e r i a m real izar à base u n i 

c a m e n t e d e m a c h a d o . 

2 0 De acordo c o m os estudos fitossociológicos, as f lorestas tropicais pluviais possuem 

entre 40 e 87 diferentes espécies arbóreas p o r hectare (cf. M O R A N , 1994: 312). 
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P o r o u t r o lado, p e l o fato de haver á rvores mais robustas ( c o m t roncos 

d e m a i o r d i â m e t r o ) , q u e t e i m a v a m e m r e m a n e s c e r m e s m o após a q u e i 

m a d a , era m u i t o i m p o r t a n t e q u e se d e r r u b a s s e m antes q u e se tocasse o 

fogo, p o r q u e os l e n h o s secos e r a m c o n s i d e r a v e l m e n t e mais difíceis de ser 

c o r t a d o s 2 1 . S e g u n d o P ie r r e Def fon ta ines (1945: 564) ,"[a] floresta é ve rde 

e ú m i d a d e m a i s para q u e i m a r em p é ; n ã o há i n c ê n d i o de floresta s em 

u m a d e r r u b a d a p r é v i a " . A s p róp r i a s m o d i f i c a ç õ e s eco lóg icas es t rutura is 

impostas p e l o c o r t e seletivo à c o m u n i d a d e vegetal p o d e m , c o m o m o s t r a m 

o s es tudos e x p e r i m e n t a i s d e A n d r e w H o l d s w o r t h e C h r i s t o p h e r U h l 

(1997) e M o n t e i r o e co l abo rado re s (2004), a u m e n t a r o g r a u de c o m b u s -

t ib i l idade da floresta, faci l i tando, assim, o t r aba lho do fogo no processo 

de expansão da t e r r a arável . Em out ras palavras — e u s a n d o os t e r m o s de 

Mi l l e r — o cus to de o p o r t u n i d a d e 2 2 do a r r o t e a m e n t o n ã o - a p r o v e i t a d o r 

de m a d e i r a era m u i t o alto, isto é , a p r o d u ç ã o global ( ag r icu l tu ra mais 

ex t ra t iv i smo) acabava f i cando s u b s t a n c i a l m e n t e mais cara, p r i m e i r o p o r 

q u e o t e r r e n o n ã o era p r e p a r a d o a d e q u a d a m e n t e — o q u e influía na 

fert i l idade do so lo — e , s e g u n d o , p o r q u e se despe rd i çava b i o m a s s a c o m 

p o t e n c i a l v a l o r - d e - t r o c a . O p a d r ã o f i togeográ f i co da M a t a A t l ân t i ca 

t e n d i a a fazer c o m q u e , na m a i o r i a das vezes , só valesse a p e n a e n t r a r na 

d e n s a floresta p r i m á r i a para c o r t a r a l g u m a s p o u c a s árvores q u a n d o j á s e 

fosse, n o f i n a l das con tas , d e r r u b á - l a p o r c o m p l e t o , d e q u a l q u e r m a n e i r a , 

para plantar . Este t i p o de rac iona l ização a m b i e n t a l p o d e ser e x e m p l a r 

m e n t e au fe r ido a pa r t i r d e u m a o r d e m e x p e d i d a p o r D . R o d r i g o d e 

Sousa C o u t i n h o , e m 1797, para q u e fossem d i spensados mi l n e g r o s d a 

Fazenda d e Santa C r u z , a f i m d e se rem e m p r e g a d o s n o c o r t e d e made i ra s 

n o vale d o Para íba d o Su l : "Es t e t r a b a l h o " , o r i e n t a o m i n i s t r o a o C o n d e 

de R e z e n d e , " d e v e execu ta r - se , s em c o n t u d o ser d i s p e n d i o s o para a Fa

zenda R e a l : para este fim fará V.Ex.a es tabe lecer R o ç a s ao l o n g o do R i o , 

á p r o p o r ç ã o q u e os C o r t e s se forem e x t e n d e n d o ; [ . . . ] " 2 3 

2 1 Esta foi u m a c o n c l u s ã o à q u a l c h e g o u H e r m a n n V o n I h e r i n g ( 1 9 0 8 : 4 2 6 e segs . ) p o r 

m e i o d e e s t u d o s e m p í r i c o s . A n s i o s o p o r r e s p o n d e r à q u e s t ã o d o t e m p o g a s t o p e l o s 

i n d í g e n a s n o p r o c e s s o d e d e r r u b a d a d a m a t a , o a n t r o p ó l o g o r e a l i z o u e x p e r i m e n t o s 

c o m m a c h a d o s d e p e d r a p e r t e n c e n t e s a o a c e r v o d o M u s e u P a u l i s t a . 
2 2 C o n c e i t o a s s o c i a d o à t e o r i a d o s c u s t o s , d e s e n v o l v i d a p e l o e c o n o m i s t a F r i e d r i c h 

V o n W i e s e r n o c o m e ç o d o s é c u l o X X , d e a c o r d o c o m a q u a l o c u s t o d e u m a 

m e r c a d o r i a é i n d i c a d o p e l a s a l t e r n a t i v a s r e n u n c i a d a s p a r a p r o d u z i - l a (cf. S E L D O N 

& P E N N A N C E , 1975 : 1 2 5 - 6 , 4 8 5 ) . 
2 3 A r q u i v o N a c i o n a l d o R i o d e J a n e i r o , c ó d i c e 6 7 , v . 22 , f . 2 0 8 . 
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Técnicas e tecnologia 

P o u c o se sabe sobre os m é t o d o s de p r o c e s s a m e n t o ut i l izados na i n 

d ú s t r i a m a d e i r e i r a c o l o n i a l . N a falta d e re la tos c o n t e m p o r â n e o s e 

c o n t e r r â n e o s , c o s t u m a - s e p r o c e d e r através d e ex t r apo lações h is tór icas 

ou geográf icas . É o caso de S. W. Mil ler , q u a n d o este a u t o r a s sume q u e a 

d e r r u b a d a era feita e m m o l d e s bas tan te pa rec idos c o m o s e m v o g a n a 

E u r o p a d o m e s m o p e r í o d o : dois co r t e s e m f o r m a t o d e c u n h a e r a m fei

tos s i m e t r i c a m e n t e na base do t r o n c o , s e n d o o p r i m e i r o e m a i o r de les 

p o s i c i o n a d o do lado para o qua l se quisesse q u e a á rvore t ombasse . E n 

q u a n t o os m a c h a d e i r o s a p r o f u n d a v a m os co r t e s , ou t ro s t r aba lhadores 

p r e p a r a v a m um catre de ga lhos sobre o qua l o " g i g a n t e " pudesse cair 

s e m ser dani f icado p e l o i m p a c t o . P o r vezes, q u a n d o possível , o s r a m o s 

mais i n c o n v e n i e n t e s e r a m r e m o v i d o s antes da d e r r u b a d a , c o m o o b j e t i 

vo de r e d u z i r as c h a n c e s de a á rvo re rachar , p r o c e d i m e n t o c o n s i d e r a d o 

supér f luo p o r a lguns feitores mais e x p e r i e n t e s (MILLER, 2000 :137) . 

A s e r r a g e m era feita m a n u a l m e n t e , u t i l i z ando - se dois t r aba lhadores — 

e , aqu i , d e v o confessar, t a m b é m p r o c e d o p o r ex t r apo lação , só q u e , ne s t e 

caso, h i s tó r ica . A tora , mais ou m e n o s esquadre jada a m a c h a d o (processo 

através do qual se o b t i n h a m p e d a ç o s de seis a 13 m e t r o s de c o m p r i m e n 

to) , era c o l o c a d a no chão , o n d e se pos ic ionava um dos se r radores ; o 

o u t r o s e p u n h a em c ima do es t rado. Ás vezes, em subs t i tu ição ao b u r a c o 

n o solo, c o n s t r u í a - s e u m e s t r a d o o u es ta le i ro p o u c o mais a l to d o q u e 

u m h o m e m , c o m o s s e r r a d o r e s f i c ando n u m a p o s i ç ã o ma i s h o r i z o n t a l . 

O t i p o d e serra mais c o m u m era a q u e l a c o n h e c i d a c o m o " d e e s t a l e i 

r o " , c o m u m a lâmina estreita na p a r t e in fe r io r e larga na s u p e r i o r ( S O U 

Z A , 1947: 10; M I L L E R , 2000: 137-8) . 

E m u i t o p rováve l q u e os e q u i p a m e n t o s de se r ra r ia m e c â n i c a se t e 

n h a m d i f u n d i d o , d e m o d o subs tanc ia l , a p e n a s n a s e g u n d a m e t a d e d o s 

o i t o c e n t o s 2 4 . D e fato, e n c o n t r a m - s e m u i t o p o u c o s i n d í c i o s d a e x i s t ê n 

cia dessas a p a r e l h a g e n s a n t e r i o r e s ao s écu lo X I X . A e v i d ê n c i a ma i s r e 

m o t a d e q u e t e n h o n o t í c i a está n a e sc r i t u ra d a p r o p r i e d a d e c o m p r a d a 

p o r J o ã o R o d r i g u e s Pereira d e A l m e i d a ( o f u t u r o B a r ã o d e U b á , h o 

m e m d e g r a n d e p re s t í g io e f o r t u n a ) , n o a n o d e 1806, n a freguesia d e 

2 4 Warren Dean (1996: 180) afirma que eles se to rna ram c o m u n s era 1820, o que me 

parece um tanto precoce . 
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N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o d o Alferes, n o d i s t r i t o d e I n h a ú m a ; d e n 

tre as b e n f e i t o r i a s i nc lu ídas na t r ansação ( e n g e n h o , escravos , an ima i s , 

e t c ) , f i gu rava u m a s e r r a r i a 2 5 . Essa f a z e n d a a b r i g o u o f a m o s o na tura l i s ta 

f rancês A u g u s t e d e S a i n t - H i l a i r e , q u a n d o d e suas a n d a n ç a s pelas te r ras 

f l u m i n e n s e s , e m m a i s d e u m a o p o r t u n i d a d e . N a p e n ú l t i m a delas , e m 

m a r ç o de 1818, o v i a j an te relata q u e h a v i a m s ido feitos m u i t o s m e l h o 

r a m e n t o s nas ins ta lações d a p r o p r i e d a d e d e s d e sua ú l t i m a vis i ta . U m a 

delas fora e x a t a m e n t e a c o n s t r u ç ã o d e " u m a m á q u i n a q u e m o v i m e n t a 

v a o s p i lões f a z e n d o a o m e s m o t e m p o m o v e r u m a ser ra e u m m o i 

n h o " , e x e c u t a d a p e l o e n g e n h e i r o m e c â n i c o F r a n ç o i s O v i d e , m e m b r o 

d a m e s m a missão a r t í s t i c o - c u l t u r a l q u e t r o u x e r a J e a n Bap t i s t e D e b r e t , 

e m 1816 ( S A I N T - H I L A I R E , 1974 :122) . D e i x a d o n o ó c i o p e l o g o v e r n o 

p o r t u g u ê s q u a s e d e s d e a sua c h e g a d a , O v i d e passara a se ded ica r , e n t ã o , 

à ins ta lação de e n g e n h o s , rodas d ' á g u a e m á q u i n a s em geral p o r t o d o o 

t e r r i t ó r i o d a c a p i t a n i a ( M O R A L E S D E L O S R I O S F I L H O , 2000: 296), 

d o n d e é p rováve l q u e se t e n h a d a d o , a p a r t i r de seus es forços , um 

p r i m e i r o e i m p o r t a n t e i m p u l s o a o p r o g r e s s o t e c n o l ó g i c o d a i n d ú s t r i a 

m a d e i r e i r a f l u m i n e n s e . 

A ex t r ação das á rvores era real izada n o s vales dos r ios , a b a i x o das 

co r r ede i r a s . Na r eg i ão da Ma ta At lân t ica f luminense , esta era u m a área 

m u i t o l imi tada , d e v i d o à barre i ra da escarpa costeira . G r a n d e p a r t e das 

made i r a s n o b r e s e r a m mais pesadas q u e a água e t i n h a m , e n t ã o , q u e ser 

t r anspor tadas em ba l sas , jun to c o m made i r a s mais leves, para t razê-las ao 

p o r t o o u local d e b e n e f í c i a m e n t o , d o n d e q u e descê- las p o r cascatas o u 

co r r ede i r a s era u m a tarefa m u i t o mais c o m p l i c a d a ( D E A N , 1996: 180). 

A p e n a s u m a s p o u c a s espécies t i n h a m valor de m e r c a d o e n u n c a e r a m 

e n c o n t r a d a s em b o s q u e s densos , mas s e m p r e espalhadas na floresta p r i 

m á r i a r e m a n e s c e n t e ; es t ima-se , p o r e x e m p l o , q u e fossem e n c o n t r a d a s 

apenas três ou q u a t r o exempla re s de p e r o b a (Aspidosperma ramiflorum) 

em um a lque i re de m a t a ( D E F F O N T A I N E S , 1945: 567) .Todas estas c i r 

cuns tânc ias e levavam s o b r e m a n e i r a o s cus tos de p r o d u ç ã o , f a z e n d o c o m 

q u e o i n v e s t i m e n t o na a t iv idade made i r e i r a fosse rentável s o m e n t e para 

aque les rur ícolas assentados bas tan te p r ó x i m o s da franja florestal. Em 

2 5 Este d o c u m e n t o fiz par te do con jun to d o c u m e n t a l Escrituras públicas de compra e 

venda, p e r t e n c e n t e ao acervo do Arquivo Nac iona l do R i o de Janei ro e examinado 

p o r João Fragoso e M a n o l o Florent ino (2001: 159-61). 
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m e a d o s dos s e t ecen tos , passada a ava lanche devas tadora do p r i m e i r o c i 

c lo do açúcar , o avanço da fronteira agr ícola já t i nha c o n f i n a d o a m a t a r i a 

mais densa às fraldas da Ser ra dos Ó r g ã o s ( A M A D O R , 1997: 270, 275) . 

Organização socioeconômica 

E n q u a n t o a t i v i d a d e d e s t i n a d a à m a n u t e n ç ã o m a i s e l e m e n t a r d o p r o 

d u t o r e sua c o m u n i d a d e — at ravés da f ab r i cação de m o u r õ e s de ce rca , 

ca ixo tes , cabos de e n x a d a e m a c h a d o , gamelas , cangas , m o b í l i a e m u i t o s 

o u t r o s u tens í l io s neces sá r io s à v i d a no c a m p o — a i n d ú s t r i a da m a d e i r a 

estava p r e s e n t e , e m m a i o r o u m e n o r n íve l d e sof is t icação, e m t o d o s o s 

t i p o s d e u n i d a d e s a g r í c o l a s . N o c a s o das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s 

açuca re i ra s , o r e c u r s o à f ibra l e n h o s a era essencial ao p l e n o f u n c i o n a 

m e n t o d o c o m p l e x o a g r o i n d u s t r i a l ; o s e n g e n h o s p o s s u í a m se r r a r i a , 

m a r c e n a r i a e c a r p i n t a r i a ( D I E G U E S J Ú N I O R , 1960: 116). E s t u d a n d o 

m i n u c i o s a m e n t e o caso d o e n g e n h o d o C a m o r i m ( s i tuado n o m a c i ç o 

d a Pedra B r a n c a , z o n a oes t e d o atual m u n i c í p i o d o R i o d e J a n e i r o ) , 

C a r l o s E n g e m a n n e seus c o l a b o r a d o r e s (2005: 124-36) m o s t r a r a m q u e 

as c i n c o p r i n c i p a i s d e m a n d a s de p r o d u t o s florestais e r a m : (a) ins ta lação 

de cercas , (b ) r e f o r m a s d o s m a d e i r a m e n t o s das c o n s t r u ç õ e s , (c) f a b r i c o 

e m a n u t e n ç ã o dos ca r ros de b o i s , (d) c o n s t r u ç ã o de caixas para e m b a 

lagem do a ç ú c a r e (e) f o r n e c i m e n t o de l e n h a pa ra as ca lde i ras . T o d a s 

elas d e s t i n a v a m - s e a o c o n s u m o i n t e r n o d a u n i d a d e p r o d u t i v a , c o m a 

possível e x c e ç ã o das caixas — o u " c a i x õ e s " , c o m o e r a m c o m u m e n t e 

c h a m a d o s 2 6 . O va lor d a d o à s m a d e i r a s suprac i t adas , d e i m p o r t â n c i a f u n 

d a m e n t a l para o b o m f u n c i o n a m e n t o d o s e n g e n h o s , jus t i f ica q u e h o u 

vesse p r e o c u p a ç ã o c o m a m a n u t e n ç ã o de seu e s t o q u e nas ma ta s da 

p r o p r i e d a d e . Prá t icas p r e d a t ó r i a s q u e t o r n a s s e m estes i n d i v í d u o s a inda 

mais afastados e escassos e r a m c o m b a t i d a s pe los p r o p r i e t á r i o s d o s e n g e 

n h o s e rejei tadas pe los ca rp in t e i ro s e n c a r r e g a d o s de p r o d u z i r os e q u i p a 

m e n t o s neces sá r io s à i ndús t r i a d o a ç ú c a r ( C A S T R O , 2002: 101 ) . É p r o 

vável q u e a g r a n d e d e m a n d a i n t e r n a n ã o p e r m i t i s s e q u e o s e n g e n h o s 

p r o d u z i s s e m m a d e i r a s para fora, sob p e n a d e e s g o t a m e n t o des tes e scas -

2 6 O d i s t r i t o d e G u a r a t i b a , p o r e x e m p l o , p a r e c e t e r - s e e s p e c i a l i z a d o n u m a i n d ú s t r i a 

c o m e r c i a l d e c a i x õ e s d e a ç ú c a r : n o a n o 1778 , s e r r a r a m - s e q u a s e 9 0 0 d e s t a s e m b a l a 

g e n s d e m a d e i r a (cf. L A V R A D I O , 1946 [ 1 7 7 9 ] : 3 2 9 ) . 

A economia madeireira no colonial tardio Fluminense ... I 25 



sos r ecu r sos ; c o m efe i to , é m u i t o ma i s p laus íve l q u e eles c o n s t i t u í s s e m , 

p e l o c o n t r á r i o , u m subs tanc ia l m e r c a d o c o n s u m i d o r 2 7 . 

N o caso das p e q u e n a s u n i d a d e s agr ícolas , g e r a l m e n t e p r o d u t o r a s d e 

g ê n e r o s a l imen t í c ios , a indús t r i a m a d e i r e i r a estaria p resen te , s e g u n d o 

M i l l e r (2000: 128), c o m o u m " o u t r o r a m o d e a t iv idade e c o n ô m i c a d a 

g r a n d e p o p u l a ç ã o d e subs is tênc ia" . N e s t e c o n t e x t o , e m razão d a " insuf i 

c i e n t e q u a n t i d a d e de m o e d a e e x c e d e n t e s para a aquis ição de b e n s p r o 

d u z i d o s p o r t e r ce i ros" (MILLER, 2000 :128) , a indús t r i a da m a d e i r a c o n 

ver t ia -se n u m a a t iv idade d e m e r c a d o , de senvo lvendo - se d e m o d o paralelo 

às d e m a i s a t ividades comerc ia i s e de subsis tência . Em o u t r o t raba lho , 

d e m o n s t r e i , através de i nd i cado re s quan t i t a t ivos (par t ic ipação das classes 

agrár ias no n ú m e r o de made i r e i ro s , t a n t o total c o m o i n t e r n o à classe, e 

as p r o d u ç õ e s méd ia s ) , c o r r o b o r a d o s p o r ind íc ios textuais — c o m o o da 

t roca de m a d e i r a p o r m a n t i m e n t o s nas tavernas — q u e os atores r e s p o n 

sáveis pela p r o d u ç ã o made i r e i r a , na S a n t o A n t ô n i o de Sá de f in s do s é c u 

lo XVII I , e r a m os p e q u e n o s p r o d u t o r e s de g ê n e r o s a l imen t í c ios (" lavra

d o r e s " e " fabr ican tes de fa r inha") ( C A B R A L , 2004: 134-6). S o b r e estes 

ind íc ios , e r ig i , e n t ã o , a h i p ó t e s e de q u e a indús t r i a made i r e i r a c o m e r c i a l 

p o d i a ser exp l icada c o m o u m a es t ra tégia dos p r o d u t o r e s agr ícolas d e 

subs i s t ênc ia e m face d o s c o n s t r a n g i m e n t o s i m p o s t o s pe l a e s t r u t u r a 

socioespacia l à sua sobrev ivênc ia e r e p r o d u ç ã o : 

N o Brasi l c o l o n i a l , salvo raras e x c e ç õ e s , o p e q u e n o p r o d u t o r ru ra l n ã o 

p ô d e e s t a b e l e c e r um vínculo de cooperação c o m o a m b i e n t e . N ã o hav ia t e m p o 

pa ra isso, e le n ã o p o d i a p e r d e r s e q u e r u m a ú n i c a o p o r t u n i d a d e d e e x t r a i r d a 

n a t u r e z a q u a l q u e r m e r c a d o r i a q u e l h e p r o p o r c i o n a s s e b o n s r e n d i m e n t o s n o 

m o m e n t o d a t r o c a ; afinal d e c o n t a s , n u n c a s e sabia q u a n d o o s e n h o r d e 

e n g e n h o ao l a d o ir ia e x p u l s á - l o de suas t e r r a s e d e i x á - l o à d e r i v a p e l o s e r t ão . 

Em o u t r a s pa lavras , a e x t r e m a i n s t a b i l i d a d e e p r e c a r i e d a d e de seu r e l a c i o n a 

m e n t o c o m a t e r r a p a r e c e t e r p r o d u z i d o um vínculo de saque e n t r e o p e q u e -

2 7 S u g e s t i v a m e n t e , o r e c o n h e c i m e n t o d a e c o n o m i a m a d e i r e i r a c o m o u m a c r i a d o r a d e 

l a ç o s d e s o l i d a r i e d a d e e c o n ô m i c a i n t e r n a a o e s p a ç o c o l o n i a l a p a r e c e n o s m e s m o s 

a u t o r e s q u e d i f u n d i r a m e c o n s o l i d a r a m a i d é i a d o s e n g e n h o s c o m o u n i d a d e s 

a u t á r q u i c a s . C e l s o F u r t a d o ( 1 9 7 6 : 4 4 ) , p o r e x e m p l o , o c o - f u n d a d o r d a v e l h a e s c o l a 

d e p e n d e n t i s t a , e s c r e v e u q u e " o e n g e n h o r e a l i z a v a u m c e r t o m o n t e d e g a s t o s m o n e 

t á r i o s , p r i n c i p a l m e n t e n a c o m p r a d e g a d o ( p a r a t r a ç ã o ) e d e l e n h a ( p a r a a s f o r n a 

l h a s ) . Essas c o m p r a s c o n s t i t u í a m o p r i n c i p a l v í n c u l o e n t r e a e c o n o m i a a ç u c a r e i r a e 

o s d e m a i s n ú c l e o s d e p o v o a m e n t o e x i s t e n t e s n o p a í s " . 
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no produtor de subsistência e o ambiente, o fenômeno da indústria made i 

reira comercial representando apenas um caso particular desta relação geral 

( C A B R A L , 2004: 138, grifo no original). 

Em todas as áreas do t e r r i t ó r i o f l uminense p r ó x i m a s às fraldas e aos 

con t ra fo r t e s da Ser ra do M a r , a densa floresta o m b r ó f i l a e o re levo a c i 

d e n t a d o n ã o p e r m i t i r a m q u e fosse a p e c u á r i a a a t iv idade responsáve l 

p e l o d e s b r a v a m e n t o dos ser tões n o p rocesso d e avanço d a f ronte i ra a g r á 

ria, c o m o o c o r r e u , m u i t o f r e q ü e n t e m e n t e , n o p r o c e s s o d e c o l o n i z a ç ã o 

de ou t ra s áreas do Brasil co lon ia l . Es te pape l t eve q u e ser d e s e m p e n h a d o 

p e l o q u e c o n v e n c i o n a m o s d e n o m i n a r "sí t ios a g r o - m a d e i r e i r o s " , is to é , 

p e q u e n o s p r o d u t o r e s a g r í c o l a s q u e p r a t i c a v a m o e x t r a t i v i s m o e o 

b e n e f i c i a m e n t o p r i m á r i o d a m a d e i r a t ropical c o m o a t iv idade acessór ia , 

n a esteira d o p r o c e s s o d e a r r o t e a m e n t o . E m gera l , estes a to res a g r á r i o s , 

n o i n t u i t o d e s e r e s g u a r d a r e m c o n t r a a s adve r s i d ad es d e u m c e n á r i o 

e c o n ô m i c o e m c o n s t a n t e osc i lação , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o s e p e n s a 

e m s i tuações d e f ron te i ra a b e r t a , b u s c a v a m u m a m u l t i p l i c i d a d e d e f o n 

tes d e r e n d a . A o d e s e n h a r este q u a d r o , p a r e c e - m e in t e r e s san t e t o m a r 

c o m o re fe rênc ia o m o d e l o e m p í r i c o a p r e s e n t a d o p o r G a b r i e l M e d i n a . 

E s t u d a n d o , através d e m é t o d o s d e h is tór ia oral , u m a p e q u e n a c o m u n i d a 

d e ( Q u i a n d e u a ) loca l izada à s m a r g e n s d o r i o C a p i m , n o n o r d e s t e p a 

raense , o a u t o r d e s e n h a um q u a d r o no qua l a i n d ú s t r i a m a d e i r e i r a é 

real izada p o r famílias p o b r e s , v i n d a s das ter ras ba ixas , e q u e e n c o n t r a m 

n o e x t r a t i v i s m o u m m e i o eficaz d e a d q u i r i r i t ens q u e elas n ã o p o d i a m 

p r o d u z i r (sabão, t e c i d o s , t e r ç a d o s , m a c h a d o s , e n x a d a s , aze i te , e tc . ) , f o r 

n e c i d o s pela B e l é m e m e x p a n s ã o das p r i m e i r a s d é c a d a s d o s é c u l o X X . 

S e g u n d o M e d i n a (2004: 314), estes i n d i v í d u o s v i a m a floresta c o m o 

u m a " h e r a n ç a c o m valor d e t roca d e uso n ã o c o n f l i t u o s o " : 

H e r a n ç a p o r q u e u t i l i zada ao l o n g o do t empo conforme a s necessidades 

e o p o r t u n i d a d e s de m o d o a g a r a n t i r a manutenção e desenvolvimento do 

g r u p o q u e se e s t abe lec i a . Em comparação c o m outros produtos da m a t a , a 

m a d e i r a foi o ú n i c o q u e sempre apresentou valor de troca relativamente a l to . 

A l é m disso, n ã o c a b e [...] a idé ia de conflito de uso entre a extração madeireira 

e a co l e t a de o u t r o s p r o d u t o s para o u s o loca l ou p a r a venda. Representada 

des ta f o r m a , a v e n d a da madeira aparece c o m o uma possibilidade estraté

g ica de m e l h o r i a das condições de vida das famílias da comunidade [grifos 

n o original] . 
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M a s , se a m a d e i r a era um t run fo f r e q ü e n t e m e n t e u t i l izado, a lavoura 

d i f i c i lmen te p o d e r i a ser de ixada c o m p l e t a m e n t e de lado . Sobressai , p o r 

c o n s e g u i n t e , a q u e s t ã o da re lação q u e as p r o d u ç õ e s agr ícola e extrat ivista 

t ravavam n o i n t e r i o r d a d i n â m i c a e c o n ô m i c a das u n i d a d e s domic i l i a res . 

O p r o b l e m a aqu i n ã o é , vale l embra r , o do c o n t a t o e da difusão de u m a 

c u l t u r a " o c i d e n t a l " , t r a n s f o r m a n d o u m p a d r ã o " t r a d i c i o n a l " d e uso dos 

recursos f lores ta is , processo e s t u d a d o in situ p o r mu i to s a n t r o p ó l o g o s e c o 

n ô m i c o s nos espaços de fronteira étnica, mas s im o m o d o c o m o o "s ta tus" 

( n u m e i x o qual i ta t ivo — a u t o c o n s u m o ou m e r c a d o ) e o " p e s o " ( n u m 

e i x o quant i t a t ivo) das duas a t iv idades m u d a v a m re l a t i vamen te na es t ra

tégia r ep rodu t iva das famílias. O q u e d e v e ter m o d e l a d o esta d i fe renc ia 

ç ã o foi o e n t r e j o g o de fatores ob je t ivos — p r i n c i p a l m e n t e a c o n d i ç ã o 

fundiár ia do fogo (se em terras p r ó p r i a s ou de senhores ) e sua dis tância 

em relação à m a t a — e o d e s e n v o l v i m e n t o de alguns pad rões t ransacionais 

e n t r e o " m a d e i r e i r o " ( represen tado aqu i p e l o chefe da família ou u n i d a d e 

p r o d u t i v o - d o m i c i l i a r ) e o a m b i e n t e florestal - re lações de p res tação e 

con t rapres tação do t ipo q u e o c o r r e q u a n d o o a tor investe n u m a p r o d u ç ã o 

extrat ivis ta e é ou n ã o r e c o m p e n s a d o c o m g a n h o s m o n e t á r i o s — e t a m 

b é m en t r e aque l e e os d e m a i s a tores q u e a t u a v a m no m e s m o c e n á r i o — 

relações c o m o s e n h o r das terras , no caso dos agregados , re lações c o m as 

a u t o r i d a d e s co lon ia i s , no caso de requis i ta r l i cença oficial para o c o r t e , 

e tc . Este s is tema de variáveis devia p r o d u z i r um espec t ro de fo rmas , cujos 

e x t r e m o s e r a m rep resen tados , n u m p ó l o , p e l o p e q u e n o lavrador q u e p r a 

ticava o ex t r a t i v i smo para supr i r necess idades domés t i cas e , n o u t r o pó lo , 

p e l o ex t ra to r l i c enc i ado q u e praticava sua indús t r ia c o m o a t iv idade p r i n 

cipal — ou p e l o m e n o s em pé de igua ldade c o m a ag r i cu l tu ra — mui tas 

vezes p r o m o v e n d o a ex t r ação em t e r r e n o s a lheios . 

Para t e r va lo r de m e r c a d o , a t e r r a prec isava ser d e s m a t a d a e seu va lo r 

era d a d o , j u s t a m e n t e , p e l o t r a b a l h o q u e ne la se apl icava, um t r a b a l h o 

ca ro pa ra a é p o c a ( C A L D E I R A , 1 9 9 9 : 7 1 ) . P o r isto, na m a i o r i a das vezes, 

n o p r o c e s s o d e a b e r t u r a das fazendas , o t r a b a l h o d e " l i m p e z a " d a m a t a 

era c o n f i a d o a t r a b a l h a d o r e s l ivres, de a l g u m a f o r m a l igados à ex t ensa 

famíl ia pa t r i a rca l d o s e n h o r das te r ras (os a g r e g a d o s ) , e m t roca d o d i 

r e i to de usar t e m p o r a r i a m e n t e as áreas d e s m a t a d a s pa ra a a g r i c u l t u r a 

e / o u c o m e r c i a l i z a ç ã o das m a d e i r a s r e t i r á v e i s 2 8 . C o m o e n t r e p r o p r i e t á -

2 8 I s t o s i g n i f i c a v a , e m ú l t i m a i n s t â n c i a , p a g a r c o m á r v o r e s a o i n v é s d e e s c r a v o s o a r r o -

t e a m e n t o j á q u e e s t e s e r a m m u i t o s m a i s v a l i o s o s , c o m o m e r c a d o r i a - m o e d a , d o q u e 

28 I Diogo de Carvalho Cabral 



r i o s e a g r e g a d o s n ã o se formal izava n e n h u m t ipo de c o n t r a t o e sc r i t o e 

legal izado, mas apenas u m a c o n v e n ç ã o verbal , q u e o p r o p r i e t á r i o p o d i a 

r o m p e r ao seu a rb í t r i o a q u a l q u e r m o m e n t o , os q u e se e s t abe lec iam em 

t e r r e n o a lhe io , via de regra , c o n s i d e r a v a m mais s e g u r o fazer i n v e s t i m e n 

tos de c u r t o p razo , c o m o lavouras , cuja co lhe i t a pudesse ser feita em 

p o u c o s meses — c o m o o m i l h o e o feijão — e, é claro, o e x t r a t i v i s m o 

m a d e i r e i r a . 

P a r e c e ser r azoáve l p e n s a r q u e , à m e d i d a q u e se avançava s é c u l o 

X I X a d e n t r o , taxas cada vez m a i o r e s d e d e s f l o r e s t a m e n t o c o n d u z i s s e m 

a u m a e l evação d o s p r e ç o s das m a d e i r a s , e s t i m u l a n d o o e n g a j a m e n t o 

n a a t i v i d a d e ex t ra t iva e m d e t r i m e n t o d o cu l t i vo — q u e p o d e r i a , e n t ã o , 

c h e g a r a o n íve l d a m e r a subs i s tênc ia . O a u t o r a n ô n i m o d a D i s c r i p ç a o 

d o q u e c o n t é m o D i s t r i c t o d a V i l l a d e S a n t o A n t o n i o d e S á d e 

M a c a c ú assim desc reve , em 1797, a a t r ação q u e o e x t r a t i v i s m o m a d e i 

r e i r a exe rc i a s o b r e os a g r i c u l t o r e s : 

[...] he o da faitura das Madeiras h u m dos negócios em qe mui tos 

[lavradores] se empregão c o m o qual se faz mais vantajoza a sua negocia 

ção, pela utilidade qe recebem da extração dellas, qe he grande, e geral [...]. 

Ella he de tal interece qe sendo Laborioza, e pesada a sua faitura, e C o n 

dução pa os Portos de Embarque , nem por isso deixão de cont inuar com 

as fabricar [ . . . ] 2 9 . 

aquelas — afinal de contas , os negros podiam ser feridos ou m o r t o s p o r picadas de 

insetos ou cobras, galhos ou árvores que tombavam, fogos descontrolados ou quais

que r outros tipos de acidentes ( D R U M M O N D , 1997: 1(13-4). 
2 9 "Disc r ipção do que c o n t é m o Distr ic to da Villa de Santo A n t ô n i o de Sá de Macacú , 

a qual foi mandada tirar pelo Ilmo e E x m o Sor C o n d e Vice Rey, em 7 de Abril de 

1797". Arquivo His tór ico U l t r amar ino de Lisboa, Avulsos, Caixa 165, n° 62, s /p, 

cap. IX. O manuscr i to se encont ra dividido em duas partes: a pr imeira se const i tui 

n u m a descrição qualitativa (textual) do distrito, abordando diversos temas inerentes 

ao sítio (paisagem física) e à vida social, e conômica e cultural; a segunda é compos ta 

pelos " m a p p a s " , isto é, a lista nominat iva de habitantes. A descrição textual n ã o -

paginada se distribui por 19 capítulos, sendo que se encont ram comple t amen te au

sentes do nosso material os capítulos dois e quatro, enquan to os de n ú m e r o u m , três 

e c inco estão incompletos . U m a cópia deste d o c u m e n t o nos foi mu i to gent i lmente 

cedida pelo professor Mauríc io de Almeida Abreu, sem a qual eu não poderia ter 

realizado a minha monografia de graduação, intitulada "O açúcar, a farinha e a flores

ta: sistemas agrários e indústria madeireira em Santo Antôn io de Sá (RJ), final do 

século X V I I I " , orientada pelo referido professor e submetida ao Depa r t amen to de 

Geografia da Universidade Federal do R i o de Janeiro no c o m e ç o de 2 0 0 4 . 
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E m f i n s d a d é c a d a d e 1 8 1 0 , a o vis i tar o vale d o r i o São J o ã o , A u g u s t e 

d e S a i n t - H i l a i r e (1974: 179) r e l a t o u o b s e r v a ç õ e s q u e t a m b é m p o d e 

r i a m a p o n t a r nessa d i r e ç ã o : 

Grandes florestas virgens margeiam o rio que tem cerca de 18 léguas 

de curso; os proprietár ios r ibeir inhos d e r r u b a m e serram as árvores m e 

lhores e vendem as tábuas a negociantes de S.João, que as e x p e d e m para o 

R i o de Janeiro. [...] 

Como os colonos empregam ordinariamente seus escravos no trabalho da derru

bada, não cultivam senão o necessário ao consumo de suas famílias. 

D e fato, h á i n d í c i o s q u e p e r m i t e m p e n s a r q u e , e v e n t u a l m e n t e , o 

ex t ra t iv i smo m a d e i r e i r o pudesse a scende r ao p r i m e i r o p l a n o da estratégia 

e c o n ô m i c a c a m p o n e s a . Passando e m revis ta a s freguesias d o d i s t r i t o d e 

C a b o F r io , M a n u e l Ai res d e Casal r e l a t o u , e m 1817, q u e o s h a b i t a n t e s 

d e M a c a é " r e c o l h e m m i l h o , a r roz , feijão, f a r inha , a l g u m a ç ú c a r ; t i r a m 

m a d e i r a , sua principal riqueza". Na f regues ia de São J o ã o , o p a n o r a m a 

era o mesmo:"Afora a madeira, por hora a riqueza principal de seus habitadores, 

e x p o r t a - s e v a r i e d a d e de c o m e s t í v e i s " (CASAL, 1943: 32). 

É m u i t o p rováve l q u e estes p r o d u t o r e s t e n h a m u t i l i zado , a l é m d e 

u m a p e q u e n a escravar ia , a m ã o - d e - o b r a nat iva , e m r e g i m e s v a r i a d o s 

de t r a b a l h o assalar iado. Para q u e is to s e t o rnas se poss ível , d e s e m p e n h a 

r a m pape l f u n d a m e n t a l as aldeias mi s s ioná r i a s , as quais p r o p o r c i o n a 

r a m u m espaço i m p o r t a n t e para a " r e - c o n f i g u r a ç ã o " das i d e n t i d a d e s 

i n d í g e n a s a o l o n g o d e t o d o o p e r í o d o c o l o n i a l . S e g u n d o M a r i a R e g i 

n a C e l e s t i n o d e A l m e i d a ( 2 0 0 3 : 2 0 2 ) , o " c o r t e d e m a d e i r a s , p r i m e i r o 

s e r v i ç o p r e s t a d o p e l o s í n d i o s a o s e u r o p e u s , i r i a s e m a n t e r a t é o s é c u l o 

X I X , t a n t o n o s e t o r p ú b l i c o q u a n d o p a r t i c u l a r " . " N ã o é d e a d m i r a r " , 

a r g u m e n t a W a r r e n D e a n ( 1 9 9 6 : 1 8 0 - 1 ) , 

[...] que grupos tribais que haviam sido assentados em aldeias fossem 

capazes de se integrar no comércio c o m o lenhadores. In te i ramente fami

liarizados com o terreno, eram especializados no r econhec imen to das es

pécies de árvore e estavam dispostos a trabalhar em tarefas ocasionais e 

sem supervisão.Tornavam-se t ambém serradores; na verdade, especializa

vam-se nesta arte. 
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N e s t e sen t ido , n ã o s u r p r e e n d e o fato de q u e se t e n h a m a c i r r a d o os 

conf l i tos e n t r e os se tores m a d e i r e i r o s estatal e p r i v a d o pe la u t i l i z ação 

da força de t r a b a l h o bara ta e qual i f icada d o s í n d i o s , após a e x p u l s ã o d o s 

j e su í t a s , e m 1759 ( M I L L E R , 2 0 0 0 : 1 0 9 - 1 0 ) . H á , inc lus ive , re la tos d e p r á 

ticas de e x t o r s ã o do t r a b a l h o i n d í g e n a , i n c l u i n d o - s e a í a e x p l o r a ç ã o de 

m a d e i r a . E m 1779, o c a p i t ã o - m o r J o ã o Bap t i s t a d a C o s t a e n c a m i n h o u 

à r a i n h a D o n a M a r i a I u m d e t a l h a d o r e l a t ó r i o , c o n t e n d o graves d e 

n ú n c i a s c o n t r a o d e s e m b a r g a d o r M a n o e l F r a n c i s c o da Veiga e o d i r e 

t o r d a a lde ia d e São Jo sé D e l R e i ( local izada e n t r e o s a tuais m u n i c í p i o s 

d e C a c h o e i r a s d e M a c a c u e N o v a F r i b u r g o ) , F e l i c i a n o J o a q u i m d e 

S o u z a . N o r e f e r i d o d o c u m e n t o , eles e r a m a c u s a d o s d e o b r i g a r o s 

a l d e a d o s a r o u b a r m a d e i r a em m a t a s a lheias . S e g u n d o o d e n u n c i a n t e , 

cada í n d i o p r o d u z i a dez feixes d e l e n h a p o r dia , o s qua is e r a m v e n d i d o s 

n a c i d a d e , f i c a n d o o d i n h e i r o c o m o d i r e t o r d o a l d e a m e n t o 

( C A V A L C A N T I , 2 0 0 4 : 1 1 3 ) . 

A circulação 

N o R i o d e J a n e i r o , c o m o e m todas a s d e m a i s cap i tan ias d a c o l ô n i a , 

e m d e c o r r ê n c i a d a j á vista o r g a n i z a ç ã o gera l d a p r o d u ç ã o , c o n f o r m a 

v a m - s e d u a s g r a n d e s esferas de c i r c u l a ç ã o das m a d e i r a s , a s quais p o d e m 

ser c h a m a d a s de " e s t a t a l " e " p r i v a d a " . A p r i m e i r a , c o m o d e c o r r ê n c i a 

d o m e c a n i s m o ins t i t uc iona l m o n o p o l í s t i c o das " m a d e i r a s - d e - l e i " , b a 

seava-se na s ingela p r e r r o g a t i v a da qua l e s t avam inves t idos os a g e n t e s 

da a d m i n i s t r a ç ã o co lon ia l q u e lhes p e r m i t i a , a q u a l q u e r m o m e n t o , o 

" c o n f i s c o r e m u n e r a d o " d e peças p r o d u z i d a s p o r pa r t i cu la res . N a s suas 

M e m ó r i a s s o b r e o s c o r t e s d a s m a d e i r a s d a C a p i t a n i a d o R i o 

d e J a n e i r o , escr i tas n o a n o d e 1800, o s a r g e n t o - m o r José C o r r e a d e 

B u l h õ e s c o n t a s e r em as m a d e i r a s 

[...] compradas por hum preço sempre mais inferior ao seu valor, e que 

quem as vende deve fazer quer queira, quer não huma viagem a Capital 

para receber o producto das madeiras, e para isto mesmo deve passar pelos 

i n c o m m o d o s de esperar certos despachos, para receber o importe , o que 

tudo con t r ibue para maior prejuízo do vendedor , que pelo c o m m u m he 

sempre h u m dos habitantes dos Districtos mais distantes da Cidade, o qual 

se remetesse as mesmas madeiras aos seus cor respondentes , receberia o seu 
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impor t e muitas vezes sem o i n c o m m o d o de h u m a viagem n e m sair das 

suas fabricas 3 0 . 

E m l inhas b e m gera i s , o p r o c e s s o t i n h a i n í c i o c o m a d e t e c ç ã o d e 

u m a d e m a n d a n o s arsenais m e t r o p o l i t a n o s . D e s p a c h a v a - s e , e n t ã o , u m a 

so l ic i t ação p a r a o v i c e - r e i n a d o . Os c ó d i c e s 67 e 68 do A r q u i v o N a c i o 

nal d o R i o d e J a n e i r o c o n t ê m i n ú m e r a s c o r r e s p o n d ê n c i a s q u e s e e n 

c a i x a m nes ta desc r i ção . Estas sol ic i tações de remessa de m a d e i r a s p o d i a m 

vi r c o m m e n o r e s o u m a i o r e s espec i f icações . E m m a r ç o d e 1797, p o r 

e x e m p l o , D . R o d r i g o d e Souza C o u t i n h o e n c a m i n h o u o s egu in t e r e q u e 

r i m e n t o , c u r t o e g ro s so : 

Para o Arsenal da Mar inha desta C o r t e se faz preciza hua grande quan 

tidade de Madeira de Tapinhoão, Paroba e Vinhát ico: E he Sua Majestade 

servida, que V.Ex.a remeta por todos os Navios , que sahirem desse Porto, 

a maior porção, que poder , das ditas Made i ras 3 1 . 

D e m o d o s e m e l h a n t e , e m 1802, J o s é C a e t a n o d e L i m a , o p r i m e i r o 

i n t e n d e n t e naval da cap i t an i a e q u e hav ia s ido n o m e a d o q u a t r o a n o s 

an t e s , r e c e b e u o r d e n s pa ra m a n d a r 150 p r a n c h a s de p e r o b a e v i n h á t i c o 

para Lisboa ( B R O W N , 1992 :167) . N o u t r a s ocas iões , c o n t u d o , o s r e q u e 

r i m e n t o s e r a m m u i t o ma i s d e t a l h a d o s q u a n t o à s m a d e i r a s a s e r e m r e 

m e t i d a s , c o n t e n d o espec i f i cações relat ivas aos t ipos de peças e às suas 

d i m e n s õ e s . Estas d e m a n d a s e r a m escri tas pe lo s p r ó p r i o s m e s t r e s d e r i 

be i r a o u p o r aux i l i a res seus. E m j u n h o d e 1805, foi env iada a o R i o d e 

J a n e i r o a s e g u i n t e lista, p r e p a r a d a p o r J o ã o F i l ippe da F o n s e c a , oficial 

da Sec re t a r i a de E s t a d o : 

Sintas direitas de 1 1 a 12 polgadas de grosso, e de largo 16 a 18 ditas 

com o maior c o m p r i m e n t o que poderem ter. 

Ditas de volta para a Proa e amura que tragão mais grossura para os 

empenos . 

Ditas para d o r m e n t e s de 9 a 10 polgadas de grosso e largura e c o m p r i 

m e n t o o maior que pode r ter. 

3 0 Biblioteca Nac iona l do R i o de Janeiro, Seção de Manuscr i tos , I -11 ,01 ,019, pp. 6 - 7 . 
3 1 Arquivo Nac iona l do R i o de Janeiro, códice 6 7 , v . 2 2 , f . 7 2 . 
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Ditos de volta para a Proa e Amura que tragão mais grossura para os 

empenos . 

Di tos para Trincanizes de 10 a 12 polgadas de grosso, e de largo 18 c o m 

o maior c o m p r i m e n t o que p o d e r e m ter. 

Di tos de volta para a proa e amura c o m as mesmas d imençoens acima. 

Taboado para o fundo e couceiras de 4 / 2 a seis polgadas de grosso, 

c o m p r i m e n t o e largura o mais que p o d e r e m ter. 

Paos de volta para cachimbos e costado, e couceiras na proa e na amura . 

Curvas para o alto e abertonas de 8 a 11 polgadas de grosso a maior 

quant idade que poder ser. 

Paos para Paos de 14 p o r 16 polgadas de grosso, e de c o m p r i d o 60 a 

4 pez . 

Paos para cavernas de Pródigos e 1 o e 2 o braços ditos de 13 a 14 polgadas 

de grosso. 

Di tos que possão servir de Baçardas para a Proa e Popa de 14 a 15 

polgadas de grosso. 

Paos para Rodas de Proa e Cape tos , e Madres de B o q u e de 15 polgadas 

de grosso. 

E alguns para colunas e paos e encher a Proa. 

Taboado de Tap inhuam para forro. 

D i t o de fundo de Barca de 2 polgadas de grosso. 

[...]32. 

Ao r e c e b e r p e d i d o s c o m o este, o v i ce - r e i ac ionava a a d m i n i s t r a ç ã o do 

Arsena l d e M a r i n h a d o R i o d e Jane i ro , i n a u g u r a d o e m 1765, dois anos 

depo i s de o C o n d e da C u n h a m a n d a r c o n s t r u i r a " r i b e i r a " no t e r r e n o 

c e d i d o pe los b e n e d i t i n o s , a o p é d o seu M o s t e i r o ( G R E E N H A L G H , 1951: 

17-27). A m a d e i r a necessár ia ao e m p r e e n d i m e n t o foi, em par te , d o a d a 

pelos anacore ta s de São B e n t o e , em par te , e n c o m e n d a d a às "pessoas q u e 

assistem no t e r m o de M a c a c u , e c o s t u m a m fazer n e g ó c i o em m a d e i r a s " , 

s e g u n d o re l a tou o C o n d e da C u n h a , em d e z e m b r o de 1963. Todavia , 

c o m o a n d a r da ob ra , v iu - se q u e era necessá r io ut i l izar t r o n c o s de g r a n 

de c o m p r i m e n t o , ex igênc ia q u e o s f o r n e c e d o r e s p r ivados s e m o s t r a r a m 

incapazes de a t ende r , o b r i g a n d o o v i ce - r e i a env ia r ca rp in te i ros e oficiais 

mil i tares pa ra e x t r a í r e m das matas do vale do M a c a c u a m a d e i r a r equ i s i 

tada ( C A V A L C A N T I , 2004: 84). 

3 2 A n e x o de carta do Visconde de Anadia ao V i c e - R e i D. F e r n a n d o José de Por tugal . 

ANRJ, códice 67, v. 31 , fs. 40-1 . 
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A l é m , e v i d e n t e m e n t e , de c o n s t r u i r e r e p a r a r nav ios , o r e c é m - l e v a n -

t a d o Arsenal t i nha c o m o responsab i l idade a cap tação e o a r m a z e n a m e n t o 

das made i ra s p r o v e n i e n t e s dos co r t e s reais e q u e se r i am, p o s t e r i o r m e n t e , 

e m b a r c a d a s para L isboa . C o n t u d o , n o es tado o c i o s o e m q u e s e m a n t e v e 

a r ibe i ra em t o d o o v i c e - r e i n a d o e m e s m o d u r a n t e a estada da C o r t e 

j o a n i n a — as calafetagens n ã o e r a m tão f r eqüen tes e a n a u São Sebastião 

foi a ú n i c a e m b a r c a ç ã o i m p o r t a n t e c o n s t r u í d a ( G R E E N H A L G H , 1951: 

112) — o q u e deve r i a ser u m a f u n ç ã o ad ic iona l , acessória , a c a b o u p o r se 

t o r n a r o leitmotiv do c o m p l e x o . J u a n Franc i sco de A g u i r r e assim d e s c r e 

v e u o t rap iche , e m 1782: "Tra t a - se d e u m a c o n s t r u ç ã o p e q u e n a , q u e 

d i spõe s o m e n t e de a r m a z é n s e g a l p õ e s " ( F R A N Ç A , 1999: 151). Os ofi

ciais i n c u m b i d o s d e zelar p e l o e s t o q u e d e m a d e i r a , r e n o v a n d o - o q u a n d o 

necessár io , e r a m o M e s t r e e o C o n t r a m e s t r e da r ibe i ra , q u e l i de ravam e 

s u p e r v i s i o n a v a m as e x p e d i ç õ e s aos d i s tan tes d i s t r i tos florestais na p e r i 

feria da c idade , o n d e faz iam c o n d u z i r a s m a d e i r a s dos pa r t i cu l a r e s q u e 

s e a c h a v a m "feitas d e n t r o d o s m a t t o s , o u n o s p ó r t o s p r o n t a s p a r a e m 

b a r c a r e m " 3 3 . 

Na esfera p r i v a d a , na qua l n ã o se fazia p r e s e n t e a i n t e r v e n ç ã o da 

C o r o a , a c i r cu l ação das m a d e i r a s era c o n d i c i o n a d a pe la e s t r u t u r a geral 

d a e c o n o m i a c o l o n i a l tardia . N u m tal c e n á r i o d e p r e c á r i a d iv i s ão social 

do t r aba lho , no qua l a p e n ú r i a da c i r c u l a ç ã o m o n e t á r i a era i nev i t áve l , 

a b r i a - s e e s p a ç o para o c o n t r o l e d o c r é d i t o pe los p o u c o s a g e n t e s c o m 

acesso ao m e t a l — os c o m e r c i a n t e s . E " s a b e - s e q u e , p o r s i m e s m a , u m a 

e c o n o m i a m a r c a d a pe la h e g e m o n i a d o capi tal m e r c a n t i l es ter i l iza e n o r 

m e parcela d o e x c e d e n t e p r o d u z i d o " ( F R A G O S O e F L O R E N T I N O , 

2 0 0 1 : 228). E o q u e , em t e r m o s e c o l ó g i c o s , significa a e s t e r i l i zação do 

e x c e d e n t e , s e n ã o u m f luxo uni la te ra l d e m a t é r i a ( e l e m e n t o s q u í m i c o s ) 

e e n e r g i a para fora d o s ecoss i s temas d o m e s t i c a d o s , um déf ic i t p e r m a 

n e n t e , q u e i m p õ e u m a r e n o v a ç ã o d o s e s t o q u e s d e n u t r i e n t e s baseada 

n u m avanço s e m - f i m sob re novas matas? " N a m e d i d a e m q u e a s e n e r 

gias gerais do país são des t inadas à a m p l i a ç ã o do p o d e r do c o m e r c i a n 

t e " — escrevia H e n r y C a r e y sob re o s Es t ados U n i d o s da A m é r i c a , em 

1858 — " n ã o é su rp resa q u e o seu p o v o seja v is to em t o d a p a r t e c o m o 

e s t a n d o e m p r e g a d o em ' r o u b a r a t e r r a do seu e s t o q u e de c a p i t a l ' " (apud 

F O S T E R , 2005 :216 ) . A m o d e r n a a p r o p r i a ç ã o da M a t a A t l ân t i ca d e u - s e , 

33 Biblioteca Nac iona l d o R i o de Janeiro, Seção de Manuscr i tos , 1 - 1 1 , 0 1 , 0 1 9 , pp. 6 - 7 . 
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assim, n o b o j o d o p r o c e s s o d e c o n s t r u ç ã o d e u m a " f o r m a p e c u l i a r , 

extra t iva , de cap i t a l i smo , na q u a l o e s t o q u e de capi ta l é t o t a l m e n t e in 

natura, p r e e x i s t e n t e à o c u p a ç ã o n e o - e u r o p é i a , e r a p i d a m e n t e d i s s ipa 

d o " ( D E A N , 1996: 94). 

O c o m é r c i o m a d e i r e i r o p r i v a d o r ep re sen t ava a m o d a l i d a d e m a i s i n 

cisiva e d i l ace ran te de e spo l i ação da t e r ra . C o m o enfa t i zou Kar l P o l a n y i 

(2000: 94), "[t]erra é a p e n a s o u t r o n o m e p a r a a n a t u r e z a , q u e n ã o é 

p r o d u z i d a p e l o h o m e m " . S e u m a l a v o u r a d e cana , m a n d i o c a o u fei jão 

p e r m i t i a u m m í n i m o d e r e u t i l i z a ç ã o d o s seus fa tores d e p r o d u ç ã o 

a m b i e n t a i s (solo e b iomassa c a r b o n i z a d a ) , a e x p l o r a ç ã o de m a d e i r a n e m 

isto; u m a vez a l t e r ado o r e g i m e na tu r a l de sucessão e c o l ó g i c a , a m a t a 

e m r e g e n e r a ç ã o n ã o c o n t e r i a a s m e s m a s espéc ies m a d u r a s d u r a n t e u m 

sécu lo o u mais ( D E A N , 1996: 180). D e fato, a a p a n h a d e a l g u m a s p o u 

cas á rvo res p rec iosas no m e i o da selva d e n s a era a lgo bas t an t e d i f e r e n t e 

d e u m a a u t ê n t i c a s i l v i c u l t u r a 3 4 , u m r a m o d o saber q u e j á s e v i n h a 

d e s e n v o l v e n d o , d e f o r m a ma i s s i s t emát ica , n o V e l h o C o n t i n e n t e , d e s d e 

a p u b l i c a ç ã o do f a m o s o l ivro de J o h n E v e l y n , Sylva, or a Discourse of 

Forest-Trees and the Propagation of Timber in his Majesty's Dominions, em 

1664. U m a e c o n o m i a cuja r e p r o d u ç ã o t i n h a c o m o m e c a n i s m o b á s i c o 

a i n c o r p o r a ç ã o c o n t í n u a e n ã o r eap rove i t áve l de r ecu r sos a m b i e n t a i s , 

cuja d i s p o n i b i l i d a d e e ra d i t a d a , b a s i c a m e n t e , p o r u m p r o c e s s o d e 

l o n g u í s s i m a d u r a ç ã o — a sucessão e c o l ó g i c a q u e c o n f o r m a as c o m u n i 

dades vegeta is - e q u e , a inda p o r c i m a , es ter i l izava e n o r m e p a r t e da 

r i q u e z a p r o d u z i d a , d e v e ser c a r a c t e r i z a d a c o m o u m a v e r d a d e i r a 

Raubwirtschaft- " e c o n o m i a de r a p i n a " 3 5 — o u , pa ra usar um t e r m o ma i s 

c o n t e m p o r â n e o , t o t a l m e n t e i n sus t en t áve l . 

Para a rea l ização do va lor de t roca da b i o m a s s a t o m a d a à f loresta, 

n ã o bastava o g i n g a r dos m a c h a d o s . C o m o p r e c o n i z o u Karl K a u t s k y 

(1980: 200-1) em sua t e o r i a do t r a b a l h o a c e s s ó r i o , a i ndús t r i a ru ra l (a 

e scu l tu ra em m a d e i r a , a f ab r i cação de a rdós ia , lápis, ces tos , a s e r r a l h e -

ria, e t c ) , c o m o p r o d u ç ã o d e m e r c a d o r i a s , " s ó p o d e d e s e n v o l v e r - s e e m 

assoc iação a u m capital ista, u m c o m e r c i a n t e o u u m d e p o s i t á r i o capaz 

3 4 "[.. .] o cor te de árvores em florestas naturais é extração, mas o cor te de árvores 

p lan tadas para esse fim é u m a f o r m a especial de a g r i c u l t u r a , a silvicultura" 

( D R U M M O N D ) , 2 0 0 2 : 8 , grifo m e u ) . 
3 5 Este conce i to foi o r ig ina lmente c u n h a d o p o r Erns t Fr iedr ich (1904). Mais tarde, ele 

viria a ser amplamen te adotado p o r outros geógrafos, inclusive Carl Sauer, 
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d e e s t abe l ece r c o m u n i c a ç õ e s c o m u m m e r c a d o d is tan te , a o qual o c a m 

p o n ê s i so l ado n ã o c o n s e g u e c h e g a r d i r e t a m e n t e " . N e s t e s e n t i d o , o s 

c o m e r c i a n t e s j o g a v a m , nas e c o n o m i a s agrá r ias arcaicas , u m p a p e l f u n 

d a m e n t a l n o p r o c e s s o d e e spo l i ação e c o n ô m i c o - e c o l ó g i c a d o c a m p o 

e m face das d e m a n d a s u r b a n a s . 

O c o m é r c i o d e m a d e i r a s e s t ru tu rava - se d e m o d o h i e r á r q u i c o , c o m o , 

aliás, n ã o p o d e r i a d e i x a r d e ser ( B R A U D E L , 1970 :340) . N a bac ia d o r i o 

M a c a c u ( p o r ç ã o n o r d e s t e d o R e c ô n c a v o d a G u a n a b a r a ) , p o r e x e m p l o , 

a p r o d u ç ã o e ra e s c o a d a através dos p e q u e n o s p o r t o s f luv ia i s 3 6 , o n d e as 

m a d e i r a s e r a m v e n d i d a s a p e q u e n o s m e r c a d o r e s o u , c o m o e r a m c o n h e 

c idos à é p o c a , a t r a v e s s a d o r e s 3 7 . E m 1810, J o h n L u c c o c k (1951: 222) 

d e s c r e v e u u m a área n o m é d i o vale d o M a c a c u c o m o s e n d o c o m p o s t a 

p o r p e q u e n o s l a v r a d o r e s q u e "[ . . . ] a c r e s c e n t a m aos seus p a r c o s m e i o s 

de subs i s t ênc ia e d i v e r t i m e n t o , c o r t a n d o m a d e i r a na m a t a , l a v r a n d o - a e 

s e r r a n d o - a e m t ábuas , v e n d e n d o n o p o r t o d e P i r a s s u n u n g a " . C o m o o s 

p o r t o s e r a m p r i v a d o s — em razão de a s t e r r a s doadas c o m o sesmar ias 

i n c l u í r e m as águas l i torâneas ( F R I D M A N , 1999:84-5) - os p r ó p r i o s d o n o s 

das docas fluviais faz iam f r e q ü e n t e m e n t e o pape l de n e g o c i a n t e s , c o m 

p r a n d o a m a d e i r a d o s co r t ado re s locais e v e n d e n d o - a s na c idade . M u i t a s 

vezes havia , a inda , em razão da necess idade de v e n c e r g randes distâncias, 

a a tuação de um s e g u n d o i n t e r m e d i á r i o , ao qua l cabia o t r a n s p o r t e das 

made i ras dos p o r t o s fluviais aos p o r t o s m a r í t i m o s . C a b o F r io , p o r e x e m 

p l o , em 1778, con t ab i l i z ava seis " l a n c h a s de t a b u a d o " , a s qua i s , s o m e n t e 

n a falta d e s t a m e r c a d o r i a , c o n d u z i a m m a n t i m e n t o s ( L A V R A D I O , 

1946[1779] : 310) . C o m efei to , estes c o n j u n t o s d e n e g ó c i o s d e r a m o r i 

g e m ou p e r m i t i r a m a sobrev ivênc ia de a lguns p o v o a d o s e c idades de 

" b o c a d e s e r t ã o " , n a m e d i d a e m q u e s e rv i r am, p o r m u i t o t e m p o , c o m o 

o c e n t r o de c o m e r c i a l i z a ç ã o inicial dos p r o d u t o s extra t ivos q u e f luíam 

para o R i o de J ane i ro . Em 1818, A u g u s t e de Sa in t -Hi la i r e (1974: 179) 

o b s e r v o u q u e a vila de São J o ã o da Bar ra era " u m e n t r e p o s t o comerc i a l 

de m a d e i r a b e m cons ide ráve l " . De fato, isto é c o n f i r m a d o p o r Larissa 

B r o w n ; a a u t o r a assinala que , en t r e 1799 e 1822, o p o r t o sup rac i t ado 

cons t i tu ía u m a das fontes mais i m p o r t a n t e s d e a b a s t e c i m e n t o m a d e i -

3 6 A topon ímia local guarda, até hoje, resquícios deste processo de comercialização, 

c o m o p o d e ser c o m p r o v a d o por d e n o m i n a ç õ e s c o m o "Po r to T a b u a d o " . 
3 7 "Discr ipção . . . " , op. cit., cap. 18. 
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re i ro da capital p o r navegação coste i ra ( c a b o t a g e m ) , p e r f a z e n d o de c i n c o 

a 10 p o r c e n t o dos regis t ros de e n t r a d a no c o n s e l h o da c idade ( B R O W N , 

1992:172) . D e m a g n i t u d e s e m e l h a n t e e r a m o s p o r t o s d e M a c a é , C a m p o s 

dos Goy tacazes e C a b o F r io . 

Fei ta esta p r i m e i r a t ransação, t r anspor tava-se a m a d e i r a pela Ba ía de 

G u a n a b a r a o u p o r c a b o t a g e m até a c idade d o R i o d e Jane i ro , o n d e ela 

era a r m a z e n a d a nas "es tânc ias" dispostas ao l o n g o da praia de D . M a n o e l 3 8 . 

Estes p o n t o s d e e s t o c a g e m p e r t e n c i a m aos g r a n d e s n e g o c i a n t e s d o r a m o , 

e n t ã o c h a m a d o s d e m a d e i r e i r o s 3 9 . N a a lvorada d a é p o c a i m p e r i a l , e r a m 

apenas c i n c o : José B e r n a r d e s M o n t e i r o , A n t o n i o José , F ranc i sco M a n o e l 

d e Fa r i a , José Franc isco D i o g o e J o ã o Pere i ra d e B r i t t o . E m fevereiro d e 

1825, c o m a f inal idade de b a r g a n h a r a r e n o v a ç ã o da l i cença q u e lhes 

havia s ido c o n c e d i d a p o r D . J o ã o V I , eles e n v i a m u m a r e p r e s e n t a ç ã o 

c o n j u n t a ao i m p e r a d o r D. P e d r o I , c o m a s e g u i n t e p r o p o s t a — re la tada 

p e l o I n t e n d e n t e Gera l da Polícia: 

P. a concil iarem o publ ico interesse c o m a vantagem de ob te rem hi local 

espaçoso p. a venda das suas madeiras, p ropõem-se a a ter rarem sobre o mar 

a m.m a porção de ter reno q. occupão, fazendo o Cães, e ter rapleno a sua 

custa desde o Largo de M o u r a athe as Cochei ras , c o m a largura de 150 

palmos, pouco m. s , ou menos p . a Servidão publica, e offerecendo alem 

disto cada h u m dos Sup. e s gratuitam. e cem carradas de pedra p. a as rampas 

das fr.es das duas q. deverão ser mandadas construir p. l o Senado ou Policia. 

Ex igem p. a este fim a concessão do te r reno q. occupão, e q. p e d e m se lhes 

conceda de propried. e c o m 9 a 10 braças de fundo, com as frentes q. 

atualm. e t e m 4 0 . 

O i n v e s t i m e n t o a q u e se p r o p u s e r a m n o s p e r m i t e afer ir um r a z o á 

vel g r a u d e espec ia l ização des tes c o m e r c i a n t e s , u m c o m p o r t a m e n t o 

e c o n ô m i c o i n c o m p a t í v e l c o m a s p o s i ç õ e s d o t o p o d a p i r â m i d e m e r 

cant i l , c o n f o r m e d e m o n s t r o u J o ã o F r a g o s o (1992 :153 -98 ) . D e fato, n ã o 

e n c o n t r a m o s n e n h u m m a d e i r e i r o c o m ma i s d e d e z mi l q u i l ô m e t r o s 

3 8 Atualmente ,a extensão de orla que vai desde o mostei ro de São Bento até a Praça XV. 
3 9 Esta d e n o m i n a ç ã o encontra-se em Morales de los R ios Filho (2000: 278). 

4 0 " R e p r e s e n t a ç ã o assinada por José Bernardes M o n t e i r o e outros negociantes de 

madeiras, estabelecidos na praia de D. Manoe l , dir igida a S.M.I.". Biblioteca N a c i o 

nal do R i o de Janeiro, Seção de Manuscr i tos , 11 -34 , 26, 25. 
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no c o m é r c i o de l o n g a d i s tânc ia (anos de 1812-14 , 1817 e 1822), o filé 

mignon d o s n e g ó c i o s co lon ia i s . A t r ansação da m a d e i r a e n t r e g a v a m - s e 

m e r c a d o r e s d e p o r t e m é d i o , l igados e x c l u s i v a m e n t e a o c o m é r c i o d e 

a b a s t e c i m e n t o i n t e r n o ; se, p o r u m lado , estes i n d i v í d u o s n ã o e r a m reles 

v e n d e i r o s , t a m p o u c o s e a p r o x i m a v a m d o s p o d e r o s o s n e g o c i a n t e s i m 

pe r i a i s , m o v i m e n t a d o r e s essenciais d a e c o n o m i a d o m u n d o luso . 

A m a d e i r a , em r a z ã o de suas caracter ís t icas físicas ( t a m a n h o e peso , 

p r i n c i p a l m e n t e ) , e ra u m a m e r c a d o r i a c u j o a r r a n j o d o c i r c u i t o d i s t r i -

b u t i v o difer ia b a s t a n t e dos d e m a i s p r o d u t o s rura i s d e c o n s u m o i n t e r n o . 

Ao c o n t r á r i o des tes , seguia , a par t i r da c a p t a ç ã o de p r o d u t o r e s d ispersos , 

u m a t r a j e tó r i a i n i n t e r r u p t a m e n t e c r e s c e n t e d e cen t r a l i zação , d i s p e n 

s a n d o u m a ú l t i m a fase de de scen t r a l i z ação vare j i s ta 4 1 ; a v e n d a ao c o n s u 

m i d o r p r i m á r i o ( c o n s t r u t o r e s civis , m a r c e n e i r o s , c a r p i n t e i r o s , s apa t e i 

ros , etc.) era feita p e l o s m a i o r e s c o m e r c i a n t e s d o r a m o . À m e d i d a q u e 

se sub ia na h i e r a r q u i a m e r c a n t i l da m a d e i r a , a " n e g a t i v i d a d e " da r e l a 

ç ã o de r e c i p r o c i d a d e t e n d i a a c rescer e x p o n e n c i a l m e n t e ( re lações c a 

pital istas m e r c a n t i s ) , p r o p i c i a n d o aos n e g o c i a n t e s u r b a n o s — o e lo final 

e n t r e p r o d u ç ã o e c o n s u m o — v u l t o s o s l u c r o s . 

As madeiras, que são transportadas po r conta e risco dos fabricantes 

para se venderem neste Por to aos negociantes, chegão sempre por h u m 

preço mui to m ó d i c o respeito à aquelle, po rque os mesmos negociantes as 

reputão, e se estes vendem ao povo h u m a dúzia de taboas de canella preta 

a razão de 16$Y, he po rque a mesma dúzia lhe ficou posta dentro do seu 

armazém pelo custo de 8$Y, e se huma viga he vendida po r 4$Y, he por 

que lhe custou 2$Y, de sorte que o negociante quer sempre ganhar cento 

por cento, e mais se elle pode , e tem occazião de enganar ao c o m p r a d o r 4 2 . 

O u t r a pos s ib i l i dade d e e s c o a m e n t o , u t i l izada , s o b r e t u d o , pe lo s p r o 

d u t o r e s d e m a d e i r a ma i s p o b r e s , era a t ravés d o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

4 1 R. L. Cor rêa ( 1 9 8 9 : 58) descreve o esquema tradicional de comercial ização da p r o 

dução rural c o m o uma seqüência d ispersão-concentração-dispersão: [...] " tan to no 

c o m e ç o c o m o no f ina l do processo verifica-se uma dispersão tanto dos produtores 

rurais c o m o dos consumidores urbanos. Há assim a necessidade de se realizar, p r ó 

x i m o à zona rural , a concent ração da p rodução , depois sua transferência para a 

grande cidade, o n d e en tão será de novo dispersa entre os consumidores finais". 
4 2 Biblioteca Nac iona l do R i o de Janeiro, Seção de Manuscr i tos , I - 1 1 , 0 1 , 0 1 9 , p . 10. 
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u m a re lação r egu la r d e t rocas c o m u m v e n d e i r o loca l , p e r m u t a n d o 

m a d e i r a — assim c o m o f a r inha , m i l h o , feijão e a r r o z — p o r m a n t i m e n t o s 

(peças d e r o u p a , p ó l v o r a , c h u m b o , facas, t e s o u r a s , e t c . ) 4 3 . C o n f o r m e 

ressalta H e b e M a t t o s d e C a s t r o (1987: 79 -80 ) , a p r e s e n ç a d o v e n d e i r o 

revela u m p a d r ã o d e c o n s u m o e a r t i c u l a ç ã o e c o n ô m i c a i n t e g r a d o e x a 

t a m e n t e à q u e l e i n u n d o d o s " h o m e n s l ivres p o b r e s " , o u seja, d o s i n d i 

v í d u o s q u e v i v i a m à m a r g e m das g r a n d e s u n i d a d e s a g r í c o l a s d e e x 

p o r t a ç ã o . Es t e c i r c u i t o d e t r o c a a p r e s e n t a v a - s e c o m o m a i s a b r a n g e n t e 

e m t e r m o s d o s a g e n t e s q u e d e l e p a r t i c i p a v a m , a l a r g a n d o a s r e l a ç õ e s 

d e v i z i n h a n ç a o u i n t e g r a n d o o s h a b i t a n t e s d e p o v o a d o s p r ó x i m o s , 

n o s qua i s as re lações t e n d i a m a ser m e n o s pessoais . A i n d a q u e estas 

re lações fossem baseadas n u m t i p o d e r e c i p r o c i d a d e q u e t e n d i a a ser 

" n e g a t i v a " — para usar a t e r m i n o l o g i a clássica d e s e n v o l v i d a p o r M a r s h a l l 

Sahlins — e m face d o luc ro , a i n d a q u e p e q u e n o , r e t i d o p e l o c o m e r c i a n t e , 

o e s t a b e l e c i m e n t o do c r é d i t o , ao g a r a n t i r o acesso aos b e n s n e c e s s á r i o s 

à s o b r e v i v ê n c i a , era u m e l e m e n t o essenc ia l n a c r i a ç ã o d e u m a i n t e r 

d e p e n d ê n c i a d o s v e n d e i r o s e seus c l i en t e s e a c o n t i n u i d a d e da r e l a 

ç ã o c r e d o r - d e v e d o r 4 4 . 

Considerações finais 

O q u e apresente i nes te t e x t o fo ram apenas a lguns p r o l e g ô m e n o s à 

invest igação d a indús t r i a e d o c o m é r c i o m a d e i r e i r a i n t e r n o n o R i o d e 

J a n e i r o de fins do p e r í o d o co lon ia l . N e s t e s en t ido , a s p r o p o s i ç õ e s e n c o n 

tradas a o l o n g o d o t e x t o d e v e m ser encaradas m u i t o mais c o m o h i p ó t e 

ses a se rem testadas do q u e p r o p r i a m e n t e c o m o c o n c l u s õ e s . Para f inal i

zar este a r t igo , gostar ia , e n t ã o , de a p o n t a r certas d i reções de pesquisa q u e 

e n t e n d o c o m o a s mais i m p o r t a n t e s para a v a n ç a r m o s n o c o n h e c i m e n t o 

da maté r ia , q u e ser iam três. Apesar de elas se basearem na m i n h a e x p e r i ê n 

cia específica de pesquisa relativa à capi tania f luminense , a c r ed i to q u e se 

a p l i q u e m , c o m a lguma b o a v o n t a d e , a o res tan te d o t e r r i t ó r i o c o l o n i a l . 

E m p r i m e i r o lugar , p a r e c e - m e f u n d a m e n t a l testar a h i p ó t e s e d a c o m 

p l e m e n t a r i d a d e e n t r e a ag r i cu l tu ra i t ine ran te e o ex t r a t i v i smo m a d e i -

4 3 "Discripção...", op. cit., cap. 18. 
4 4 Este mode lo de relações é inspirado nos resultados empír icos encontrados por De lma 

Pessanha Neves (1981: 114-8). 
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re i ro de cará ter c o m e r c i a l , p r o p i c i a d o pelas c o n d i ç õ e s eco lóg icas r e i 

n a n t e s n o a m b i e n t e d e M a t a A t l â n t i c a s u b m o n t a n a . O e s c l a r e c i m e n t o 

des ta d i n â m i c a d e a p r o p r i a ç ã o silvestre p o d e c o n t r i b u i r pa ra d e r r u b a r 

o m i t o d a subu t i l i z ação m a d e i r e i r a , m i t o es te d e r i v a d o , e m larga m e d i 

da , d e u m a c o n c e p ç ã o e n v i e s a d a m e n t e des t ru t iv i s t a d a h i s tó r i a f lo res 

tal bras i le i ra , d i f u n d i d a pe l a o b r a d e W a r r e n D e a n ( 1 9 9 6 ) . Se, p o r u m 

l ado , está fora de d i spu t a o r e su l t ado final de um m o d e l o de d e s e n v o l v i 

m e n t o e c o n ô m i c o , p o r o u t r o , n ã o p o d e m o s e s q u e c e r q u e o s p roces sos 

d e d e s f l o r e s t a m e n t o f o r a m c o n f o r m a d o s p e l a ação d e i n d i v í d u o s r a c i o 

nais q u e b u s c a v a m , a p a r t i r de seus c o n h e c i m e n t o s e expec ta t ivas , h i s 

t o r i c a m e n t e c i r cunsc r i t a s , acerca d o c o m p o r t a m e n t o d o a m b i e n t e e c o 

l ó g i c o e dos d e m a i s agen tes sociais c o m os quais i n t e r a g i a m , a u m e n t a r o 

g r a u de prev is ib i l idade e c o n t r o l e sobre o t r ansco r re r i n t r i n s e c a m e n t e 

c a ó t i c o da v ida . Afinal de con tas , n i n g u é m d e r r u b a u m a á rvore c o m a 

i n t e n ç ã o p r i m á r i a d e t o r n a r seu solo mais e rod íve l e / o u seu r i o mais 

assoreado, p e l o m e n o s q u a n d o é desta t e r r a q u e v e m o seu a l i m e n t o e 

des te m a n a n c i a l , sua água ; se árvores são abat idas é p o r q u e se espera q u e 

a l g u m bene f í c io a d v e n h a des te p r o c e d i m e n t o . N ã o p o d e m o s i m p u t a r à 

cabeça do ru r í co l a co lon ia l dos séculos XVI , XVII e XVIII r e p r e s e n t a 

ções ambien t a i s t ípicas do sécu lo XX — tais c o m o o p r e s e r v a c i o n i s m o . 

N ã o i m p o r t a o q u ã o al to e s t i m e m o s , a pa r t i r de nosso o lha r r e t r o s p e c t i 

vo , o cus to para o ecoss i s tema e sua b i o d i v e r s i d a d e ; para os h o m e n s q u e 

e s t avam e m c o n t a t o c o m ela, o s p r o v e n t o s p e r c e b i d o s s u p e r a v a m o s 

c u s t o s p e r c e b i d o s . Este p o n t o d e vista evita cer ta dose d e a n a c r o n i s 

mo na análise do c o m p o r t a m e n t o ambien ta l e p e r m i t e q u e a historiografia 

florestal avance para a l ém do f e n ô m e n o do des f lo res tamento e da d e g r a 

dação , para abarcar os processos cr ia t ivos , de p r o d u ç ã o e c r e s c i m e n t o 

e c o n ô m i c o — e n ã o s o m e n t e o c r e s c i m e n t o o r g a n i z a d o pela m o d e r n a 

c i ênc ia florestal, mas t a m b é m aque le , a d v i n d o d e m o v i m e n t o s a n t e r i o 

res, e s p o n t â n e o s e não - s i s t emá t i cos . 

P e ç o l i cença para ab r i r u m p a r ê n t e s e . F a ç o abso lu ta q u e s t ã o d e r e s 

saltar q u e n ã o dese jo , c o m a m a n e i r a c o m o a c a b o d e m e p o s i c i o n a r , 

d a r a l g u m a s o r t e d e " r e s p o s t a " p o s s i v e l m e n t e e n g e n d r a d a pela h i s t ó r i a 

e c o n ô m i c a à h i s tó r i a a m b i e n t a l , n o s m o l d e s s u g e r i d o s p o r S c h w a r t z 

( 2 0 0 1 : 5 5 3 ) . A p e s a r d e P e t e r B u r k e ( 1 9 9 2 : 8 ) i n t e r p r e t a r c o m o u m a 

a m e a ç a à " v e r d a d e i r a " i d e n t i d a d e da p r i m e i r a a e m e r g ê n c i a da s e g u n 

da, a c r e d i t a m o s , c o n c o r d a n d o c o m a a r g u m e n t a ç ã o d e J o a n M a r t i n e z -
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Alie r (1995: 165-190) , q u e o q u e há — ou o q u e d e v e have r — é u m a 

r e c o l o c a ç ã o dos p r o b l e m a s o u ta lvez m e s m o u m a a m p l i a ç ã o d o e s c o p o 

d e inves t igação , p r o p i c i a d a pe la ap l i cação d e u m a a b o r d a g e m e c o l ó g i c a 

a o t e m á r i o t r a d i c i o n a l d a h i s t ó r i c a e c o n ô m i c a . T a l v e z a m e l h o r 

d e s c r i ç ã o d e m i n h a a b o r d a g e m seja f o r n e c i d a p e l a e x p r e s s ã o " h i s t ó 

r ia e c o n ô m i c a d o a m b i e n t e " — c u n h a d a p o r J o h n B e l l a m y F o s t e r 

(1994) - o u , a o c o n t r á r i o , u m a " h i s t ó r i a a m b i e n t a l d a e c o n o m i a " . M a 

labar i smos t e r m i n o l ó g i c o s à pa r t e , o i m p o r t a n t e , a m e u ver, é n ã o e s t a b e 

l ece r " f ron te i ras ta r i fá r ias" ao r e d o r de o b j e t o s de e s t u d o e o b s t r u i r o 

f luxo de idéias , o q u e é t ão d e s n e c e s s á r i o q u a n t o es tér i l — e n s i n a m e n t o 

do g r a n d e H. C D a r b y (1953: 9) . F e c h o o p a r ê n t e s e . 

E m s e g u n d o lugar, h á q u e s e t en t a r t raçar u m p a n o r a m a dos p r e ç o s 

das m a d e i r a s de c o n s t r u ç ã o . O m a i o r p r o b l e m a , a q u i , d iz r e spe i to às 

fontes , m u i t o escassas e f ragmentadas , a l é m do fato de se a p r e s e n t a r e m , 

mui tas vezes, a par t i r de di ferentes u n i d a d e s de m e d i d a (un idade , dúz i a e 

m e t r o c ú b i c o e r a m as mais usadas) . O u t r o obs t ácu lo refere-se às d i f e r e n 

ças esperadas en t r e os p r e ç o s " d e m e r c a d o " e aque les p ra t i cados nas r i 

beiras e n o s a r sena i s 4 5 . De q u a l q u e r m a n e i r a , é bas tan te p rováve l q u e o 

p r e ç o das made i r a s t e n h a a u m e n t a d o s ign i f ica t ivamente n o s a n o s q u e s e 

s e g u i r a m a par t i r de dois even tos específicos, a saber, a t ransferência da 

C o r t e p o r t u g u e s a para o R i o d e J ane i ro , e m 1808 — q u e p r o v o c o u u m 

ve rdade i ro boom na i ndús t r i a de c o n s t r u ç ã o civil , t a n t o no core u r b a n o 

c o m o nos seus arrabaldes ( B R O W N , 1992:166) - e a p ro ib i ção , p o r p a r t e 

do S e n a d o da C â m a r a , da u t i l ização cio p i n h o nas edif icações da c idade , 

e m 1819 4 6 . 

4 5 Ernesto C r u z (1957: 38) informa, por exemplo , que as tábuas e as pranchas paraenses 

eram vendidas a Lisboa, em 1783, por um valor que variava de 1$700 a 1$800 réis a 

unidade . Francisco Freire Alemão transcreveu um d o c u m e n t o de 1792 que re lac io

na preços, ut i l izando a unidade de metros cúbicos. C f . " Inven t a r i o geral das m a d e i 

ras de cons t rução do Brasil". Biblioteca Nacional do R i o de Janeiro, 3 ,4 ,30 , nº 201. 
4 6 Alegava-se que os edifícios levantados c o m a referida madeira e ram "instáveis" e 

"fracos", além de facilmente incendiáveis. Considerava-se , a lém do mais, que " n e m 

o Publico, n e m os Particulares p o d e m e x p e r i m e n t a r oppressão, ou incoveniencia 

em consumir ou empregar em lugar das sobreditas madeiras de p i n h o , as madeiras do 

pais, pelas quaes se evita i n t e r inamen te o pr incipal inconven ien te [...]". Arqu ivo 

Geral da C idade do R i o de Janeiro, " M i n u t a de um edital p r o h i b i n d o o uso de 

madeiras de p i n h o " , códice 46-2-11, grifo m e u . 
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Last but not least, se r ia de se desejar , de b o m g r a d o , um e s t u d o 

p r o s o p o g r á f i c o s o b r e este p e q u e n o (pe lo m e n o s a té o final d o p r i m e i 

r o q u a r t e l d o s o i t o c e n t o s ) , mas i m p o r t a n t e g r u p o social q u e era o d o s 

c o m e r c i a n t e s d e m a d e i r a d a p raça d o R i o d e J a n e i r o . O s m é t o d o s para 

tal e m p r e e n d i m e n t o f o r a m , h á m u i t o , s i s t ema t i zados e m t r a b a l h o s c lás

sicos c o m o o s d e D a v i d G r a n t S m i t h (1975) e R a e J e a n D e l l F l o r y 

(1978). C o m efe i to , es te t i p o de inves t igação , ao n o s a b r i r a s p o r t a s pa ra 

o u n i v e r s o de soc i ab i l i dade destes i n d i v í d u o s , p o d e r i a a j u d a r - n o s a 

r e s p o n d e r p e r g u n t a s - c h a v e p a r a a c o m p r e e n s ã o d a h i s t ó r i a 

s o c i o a m b i e n t a l da i n d ú s t r i a m a d e i r e i r a , tais c o m o o p a p e l d o s c o m e r 

c i an t e s n o e s t a b e l e c i m e n t o d o n íve l d e ofer ta d a m a d e i r a , o g r a u d e 

espec ia l i zação de suas a t iv idades e o p r o c e s s o de r e c r u t a m e n t o pa ra 

esta " c l a s se" de a g e n t e s e c o n ô m i c o s , t o d a s estas var iáveis p o s s u i n d o 

l igação d i re ta c o m as f o r m a s de o c u p a ç ã o e t r a n s f o r m a ç ã o das pa i sa 

g e n s das hinterlands ru ra i s . 
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M a p a 1 —Vegetação o r ig ina l do R i o de J a n e i r o 

Fonte: FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA. Atlas dos Municípios da Mata Atlântica. <http:/ / 
www.sosiiiatatlantica.org.br/?secao=at]as> 
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M a p a 2 — Dis t r i to s p r o d u t o r e s de t a b u a d o s no R i o de J a n e i r o em 177S 

Fonte: L A V R A D I O , Marquês de . "Re lação - parte II". RIHGB, v.76, 1946 [1779], pp.289-360. 

Base cartográfica: R. Chaves e A. Cardoso. 
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